
QUINTA-FEIRA 

14 DE FEVEREIRO DE 1991 

QUINZENÁRIO: sai às segundas e últimas 
quintas-feiras do mês' 

Avença 

Porte pago 

CRISTO ENSINOU-NOS 
0 DESAPEGO DAS RIQUEZAS 
,escreve o Papa na sua Mensagem quaresmal 

O Papa João Paulo II divulgou recentemente a sua Mensagem 

para a Quaresma deste ano (que teve início ontem, 13 de Fevereiro). 

Nessa Mensagem, que reproduzimos na página 4, o Santo 

Padre apela para uma sadia renúncia ao ter, que parece monopolizar 

a vida do mundo actual, frisando que Cristo nos ensinou o desapego 

das riquezas. 

ASSOCIAÇAO DE DESENVOLVIMENTO 

DO PARQUE DA PENEDAwGERÊS 
— uma proposta do presidente da RTAM 

O presidente da Região de Turismo do Alto Minho, na qual se 

integra o concelho de Terras de Bouro, propõs a semana passada a 

criação de uma Associação de Desenvolvimento do Parque da Pe-

neda-Gerês. 
Francisco Sampaio, conforme noticiamos na página 12, anunciou 

na mesma ocasião que as terceiras «Jornadas Natureza/Turismo», a 

decorrerem em Abril, terão por temática principal o mesmo Parque. 

A foto ao lado (da autoria de José Mesquita) mostra uma das 

muitas belezas do Gerês: as fragas da Calcedónia, existentes em 

Covide (Terras de Bouro). 

Pronto em finais. de 1992 

NOVO MATADOURO SERVE 

AMARES E TERRAS DE BOURO 
Os concelhos de Amares e Terras de Bouro figuram entre os 

municípios a quem vai servir o novo Matadouro de Entre Douro e 

Minho, actualmente em construção e que se prevê esteja pronto em 

finais do próximo ano. 
Esta nova unidade vai substituir os matadouros municipais 

existentes em vários concelhos do Norte do país e proporcionar, 

conforme dizemos na página 8, um abastecimento de carnes a esta 

região mais eficaz e de melhor qualidade. 
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«A calúnia é um fogo devora-
dor, que consome tudo em que 
toca, e que enegrece o que não 
pode consumir». 

EDITORIAL 

MASS/LLON 

A IMAGEM DA VERDADE... 
É cada vez mais notório que os homens estão a 

partir os espelhos da própria casa para se irem «mirar» 
e «remirar» nos espelhos das casas alheias. 

Hoje, ao que parece, é mais importante a imagem 
que os outros têm de nós, do que a imagem que nós 
temos de nós mesmos. É por isso que os nossos «es-
pelhos» estão em desuso—porque o tempo vai de 
maré a darmos nas vistas nos «espelhos» dos outros... 

Noutros termos mais simples e directos, sem pa-
pas na língua e sem metáforas: uma bela senhora 
pode desmaiar de prazer ao ver-se ao espelho, mas 
isso não a faz gostosamente feliz se um elegante ou 
tosco cavalheiro lhe não disser. «Oh, como está linda!»; 
e um inteligente e culto cavalheiro não se compraz 
em sê-lo apenas, pois passa a tormar anti-depressivos 
se a multidão lhe recusa públicos aplausos ou se um 
homenzinho pateta e sem os habituais dez reis de 
massa cinzenta lhe não disser «Oh, como o cavalheiro 
é inteligente!... 

Dar nas vistas parece ser, portanto, o lema do 
homem de hoje. E o espelho da consciência é vendido 
a pataco em troca do «reconhecimento público» 
—como para aí sol dizer-se... 

Não admira, pois, que à Verdade (sublinhada e 
com maiúsculas) se sobreponham as «verdades» que 
os outros querem ouvir ou que (e feliz seria a coinci-
dência) dão uma «boa imagemm» nos espelhos de 
outrem—mesmo que quando fechados a sete-chaves 
e a sós com a nossa consciência, sintamos que tudo 
isso não é mais que uma máscara carnavalesca que 
até nos aflige!... 

É por estas e por outras que, nos tempos que 
correm, a Verdade (a tal...) anda tão maltratada. Diria 
mesmo que anda pelas ruas da amargura. Porque essa 
Verdade a muito poucos interessa. Importa mais a 
outra «verdade» (uma das tais), aquela que interessa 
dizer e apregoar, porque é desta que os outros extraem 
os quilates do nosso «valor> e da nossa «importância». 

Esta lengalenga que atrás se leu faz-me lembrar 
o caso daquelas pessoas que só limpam a casa ou 
fazem a cama quando prevêem que vão ter visitas. 
Ninguém pode ver que isto está uma porcaria— pen-
sam elas com os seus botões, quando adivinham o 
toque da campainha. Mas, nos outros dias, sabe-o 
Deus!... 

Não sei porquê, mas hoje vive-se demasiado em 
função do que os outros pensam ou dizem de nós—e 
esquece-se com frequência aquilo que nós pensamos 
ou dizemos de nós mesmos. Nem nos lembramos, 
afinal, que cada um de nós é a pessoa que mais con-
vive... connosco! 

Há, portanto, uma generalizada falta de Verdade 
(a tal...), amarfanhada que vai ficando cada vez mais 
pelas tais «verdades» para inglês ver. A fazer lembrar 
aqueles casalinhos amorosos que se passeiam de 
mão-dada na rua e, em casa, onde ninguém os pode 
ver, passam o tempo à lambada e a partir os pratos 
todos... Quem não conhece disto?l 

Moral de toda esta «história»: estamos em tempo 
de conversão. E já que a maré vai cheia, que estamos 
em tempo de Quaresma, que tal conversão passe pela 
nossa vida (particular e colectiva) e deixe um rasto 
de... Verdade (da tal...)! 

AB!LIO PEIXOTO 

A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CAVADO 

Quinzenário regionalista e independente 

Director: DR. ABILIO PEIXOTO 

Director Adjunto: DR. FRANCISCO ALVES 

Redo~o e Adm/nistração: 

Santuário de Nossa Senhora da Abadia 
Santa Maria de Bouro 
4720 AMARES 
Telef. (053)37197 

Propriedade da Confraria de Nossa Senhora da Abadia 
DEPÓSITO LEGAL N.° 12453/86 

Composto e impresso: EDITORA CORREIO DO MINHO 
Palácio Municipal de Exposições e Desportos ( P.E.M.) 
Telef. 22353-4703 BRAGA CODEX—Apartado 290 

Assinatura anual: 1.000$00 

Número avulso: 40$00 

T/ragem média mensal: 3.500 exemplares 

Em todas as paróquias 

RECENSEAMENTO A PRÁTICA DOMINICAL 
REALIZA-SE EM MARÇO PRÓXIMO 
A Conferência Epis-

copal Portuguesa em co-
laboração com o Centro 
de Estudos Sócio-Pasto-
rais da Universidade Ca-
tólica vai realizar no pró-
ximo mês de Março o 2.° 
recenseamento da prática 
dominical simultanea-
mente em todas as dio-
ceses do país. 
O objectivo fundamen-

tal é obter, para efeitos 
pastorais, o número de 
praticantes e o acompa-
nhamento de sua evolu-
ção. O último recensea-
mento foi realizado em 
1977. 
Os meses de Novem-

bro e Fevereiro são os que 
melhor reflectem os valo-
res normais da assistência 
dominical. O método 
usado será semelhante ao 
de 1977: o registo de da-
dos mediante uma ficha 
distribuída e recolhida na 
altura das missas domi-
nicais. Por meio de pe-
quenos rasgões nas casas 
convenientes se responde 

a três questões: se é ho-
mem ou mulher, a que 
escalão de idade per-
tence, e se comunga ou 
não nessa missa. 

O apuramento dos re-
sultados (contagem das 
fichas por missas e paró-
quias, sexos e escalões de 
idades) ficará a cargo das 
dioceses com o com-
promisso de seguirem ri-
gorosamente orientações 
comuns relativamente à 
forma de contar e registar 
os dados. 

Trata-se dum recen-
seamento que poderá ser 
ajuda preciosa, e como tal 
deve ser encarado, para 
o agir pastoral da Igreja. 
Na verdade, a frequência 
eucarística ao domingo 
pode revelar o compro-
misso assumido pelos 
cristãos na vivência da fé, 
suscitando uma análise 
dos resultados que even-
tualmente provoque no-
vos comportamentos por 
parte dos animadores das 

comunidades. Só co-
nhecendo, se pode recti-
ficar ou consolidar o que 
pertence ao domínio do 
habitual. 

Pretende-se que o re-
censeamento dê uma 
ideia clara da sua fre-
quência religiosa, o que 
aconselha a não propa-
gandear a sua efectiva-
ção, para não desvirtuar 
os resultados. Interessa 
que tudo decorra dentro 
da habitual normalidade, 
de tal modo que deve ser 

realizado noutra data 
próxima se algo de espe-
cial modificar o contexto 
normal das celebrações, 
ou se estas acontecerem 
apenas quinzenal ou 
mensalmente. 
O recenseamento, 

como dissemos, está 
marcado para o próximo 
mês de Março, mas não é 
revelado o dia para não 
«viciar» os resultados ou 
seja para o não transfor-
mar em «dia extraordiná-
rio». 

PARÓQUIA: ORGANISMO VIVO 
A paróquia aparece-

-nos como um organismo 
vivo, que actualiza, torna 
acontecimento, a Igreja, 
num determinado lugar 
e num tempo concreto. 
Situada no tempo, ela 
deve ser o que esse 
tempo sugere. A mu-
dança das condições 
históricas e ambientais 
pode exigir esta mu-
dança estrutural, sem a, 
qual ela correrá o riscoP 
de ver passar o tempo, 
sem ela própria ser res-
posta adequada. 
Uma das característi-

cas da era industrial é a 
tendência para a mu-
dança. Basta olhar ao 
nosso redor e logo veri-
ficamos que assim é. O 
mundo modifica-se com 
uma rapidez impressio-

nante; as mudanças 
atingem o mais profundo 
do homem, modificando 
as mentalidades, os 
gostos, as preferências, 
os valores; a todos e a 
todos os lados chega a 
exigência de encarar a 
vida de outro modo; as 
comunicações sociais 
imprimem um ritmo ace-
lerado, nesta universali-
dade da mudança, que 
acontece em todos os 
níveis; a sociedade de 
consumo cria modelos e 
suscita necessidades, de 
tal modo que o usado 
hoje já não pode ser 
usado amanhã; a ideia 
do progresso, como sinal 
de ultrapassar os está-
dios evolutivos já atin-
gidos, com a conse-
quente catalogação do 

cora cia moda. I uao nos 
testemunha que o mun-
do se encontra em mu-
dança. 
Como poderá a paró-

quia continuar aser uma 
realidade estática, mer-
gulhada na ideia duma 
eterna validade dos seus 
sistemas? A história exi-
ge que inventemos um 
tipo de paróquia, onde as 
estruturas e funciona-
mento se articulem dum 
modo diferente e mais 
consentâneos com os 
ditames do pensar e agir 
contemporâneo. A es-
sência da paróquia, 
como expressão da igre-
ja, éimutável; asua es-
trutura deve adaptar-se 
constantemente à histó-
ria quotidiana. Ela deve, 
por natureza, sentir-se 

A sszne O OO OO 

A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CÁVADO 

Colabore connosco na expansão do jornal. Faça dos 
seus Amigos assinantes de «A Voz da Abadia» — enviando-
-nos, preenchido, este cupão: 

NOME  

MORADA  

Assinatura anual 

Assinatura bi-anual   

Assinatura de Benfeitor   

  1.000$00 ❑ 

2.000$00 ❑ 

sempre em construção, 
sempre em caminho, em 
atitude de algo que se 
está fazendo. Hoje, uma 
paróquia de tipo sacra-
mentalista, burocrática, 
administrativa, massifi-
cante, já não tem lugar. 
Sabemos que a estrutura 
paroquial não está pre-
parada para suportaras 
exigências fundamén-
tais do homem moderno, 
quer sejam positivas, 
quer sejam negativas. Há 
uma separação muito 
grande. Urge destruir as 
distâncias, para provocar 
condições de resposta. 
Hoje, o problema não 
está em estar presente, 
mas em que presença 
oferecer. 

D. JORGE ORTIGA 

(Bispo Auxiliar de Braga) 

ANUNCIE 

NA 4U 
 Mik 

Um jornal 

onde o nome 
da sua empresa 

nunca fica mal... 
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QUANDO NOSSA SENHORA FALA... (11) 
Nossa Senhora de Pellevoisin (França) 

Por 

MONSENHOR AMÉRICO FERREIRA ALVES 

Pellevoisin é uma al-
deia, no centro de França, 
não longe da cidade de 
Bourges. O que lá acon-
teceu merece uma —cró-
nica >. 

Trata-se de uma série 
de aparições de Nossa 
Senhora que culminaram 
numa grande cura, pré-
mio da oração confiante. 

Janeiro de 1876. A 
condessa de La Roche-
foucauld tinha como 
criada Estelle Faguette, de 
32 anos, que sofria há 
muito de uma peritonite 
crónica, agravada pela 
tuberculose. A bondosa 
ama dispensava-lhe todos 
os cuidados, o que não 
impediu que a doente 
chegasse à fase extrema. 
Os três médicos que a 
tratavam eram unânimes 
num prognóstico irre-
mediável, dando-lhe 
poucos dias de vida. Já 
tinha cavernas pulmona-
res, um tumor maligno e 
laralisia do traço direito. 

Estelle sofre horrivel-
mente. Sabe que morrerá 
em breve e abandona-se 
à vontade divina. Mas, 
como «filha de Maria:> que 
é, entrega-se à Virgem em 
oração confiante. 

Ora a Mãe de Jesus 
não consente ser invo- 
cada em vão. Em Feve-
reiro, a pedido de Estelle, 
foi colocada a vela a 
Nossa Senhora das Vitó-
rias e outra à Senhora de 
Lourdes, na igreja de Je-
sus, em Paris. Nessa noite 
passou por um estado 
que não sabia explicar. de 
repente, assoma à porta 
do quarto um demónio, 
de carantonha infernal. 
Nesse momento, apare-
ce-lhe aos pés da cama a 
Santíssima Virgem, toda 
de branco, irradiante de 
beleza celestial e olhar de 
infinita doçura. 
—«Que fazes aqui?»— 

perguntou Nossa Se-
nhora ao mafarrico, que 
logo fugiu. «Não vês que 
ela é minha e de meu Fi-
lho? E para Estelle: 
—«Não temas! Coragem! 

Meu Filho vai-te ouvir! 
Sofrerás ainda cinco dias 
em honra das cinco 
Chagas. No sábado mor-
rerás ou ficarás curada. 
Se meu Filho te der a vida, 
quero que proclames a 
minha glória:>. 

Estelle, mal podendo 
balbuciar:—«Mas que 
posso eu fazer?:> Então 
viu surgir ali, entre ela e 
Maria, uma placa de 
mármore branco'com le-
genda. 
—«Mas, boa Mãe, onde 

hei-de colocá-la?:> 
—Em Pellevoisin! 

Precisam de um estimu-
lante! > 
Na terça-feira seguinte, 

Estelle declara tudo ao P. 
Salmon, que a visitava dia 
a dia. Mas ele atribuiu o 
caso ao delírio... 

Durante a seguinte 
noite, nova investida do 
maligno. E logo, nova-
mente, a presença da 
Virgem, que o afugenta e 
diz para Estelle: 
—«Meu Filho deixou-se 

comover: dá-te a vida; 
.sábado serás curada >. 

Quando no dia ime-
diato, tudo relatou ao pá-
roco, anunciando a cura 
no sábado, ele permane-
ceu incrédulo. Maria 
apareceu outra vez: 
—«Vamos! Coragem, 

minha filha! ( ... ) Eu sou a 
misericórdia e reino sobre 
o meu Filho. As tuas ora-
ções e a tua «carta» co-
moveram-me. As faltas 
pertencem ao passado. 
No futuro aproveita a 
graça e publica a minha 
glória:.>. 
O pároco, agora, sen-

ta-se abalado... e aconse-
lha-a a revelar a sua pró-
xima cura a pessoas dis-
cretas, para que haja 
confrontação de provas. 
Estelle anunciou a pró-
xima cura a sete pessoas 
do lugar. 
Na sexta-feira Estelle 

está muito mal. A fra-
queza é extrema. Nin-
guém confia na profecia 
e só esperam o último 
suspiro. 

Pela meia noite vem a 
Santíssima Virgem. É a 5.° 
vez. Sobre a placa de 
mármore já figura a ins-
crição: «INVOQUEI MA-
RIA NO EXTREMO DA 
AFLIÇÃO: DE SEU FI-
LHO OBTIVE COM-
PLETA CURA E SAL-
VAÇÃO >. Por cima, um 
coração de ouro, infla-
mado, ferido pela lança e 
coroado de rosas. Nos 
quatro cantos, esculpidos 
botões de rosa também. 
A meia hora da noite, a 

visão dilui-se, deixando 
um rasto de luz. Estelle 
sofre incrivelmente. O 
coração bate com vio-
lência. Ela segura o terço 

1876 

com a esquerda e faz um 
novo oferecimento a 
Deus. 

De repente, acalma e 
sente-se melhor. Tem a 
consciência de estar cu-
rada! 

Quando o padre chega 
às 6,30 para a confessar, 
ela afirma-lho. Uma hora 
depois, ele vem com a 
comunhão. Há gente no 
quarto, incluindo seus 
pais e uma religiosa. O 
padre diz-lhe: « Para pro-
var que não é uma ilusão, 
faz o sinal da cruz com a 
direita». 

Ela fê-lo com toda a 
facilidade. E repetiu-o. 

HORARIO DAS MISSAS 

Aos domingos e dias santos, durante a hora 

de Inverno, as celebrações eucarísticas no-San-

tuário de Nossa Senhora da Abadia têm o se-

guinte horário: 

1.a missa — às 11 horas 

2.a missa — às 16 horas 

Aos sábados, a missa vespertina durante o 

mês de Fevereiro celebra-se às 18 horas. 

MÃE DE JESUS 
Se eu fosse Deus—quimérico gracejo, 
devaneio de um átomo impotente— 
eu faria surgir de um casto beijo 
A Luz, o Som, o Amor e o Céu do Crente. 

Se eu fosse Deus e houvesse, sem ter pejo, 
de nascer da mulher— eu, certamente, 
faria minha Mãe ao meu desejo: 
Pura, Formosa, Boa e Sorridente... 

E o mundo então veria a Mãe que eu tinha, 
essa Mulher perfeita que eu criei, 
que eu fiz dos mundos todos a Rainha. 

Se eu a criasse...—A Mãe que eu sempre amei, 
e amei eternamente uma só vez—, 
Ela seria a Mãe que Jesus fez!... 

A. R. 

Depois acrescentou: «Es-
tou curada! Sinto bem 
que estou curada»! Todo 
o aspecto mudou: rosto 
feliz, olhos vivos, cor 
saudável, respiração 
normal, gestos maleáveis. 
A inchação do braço de-
sapareceu. O tumor do 
lado, que tinha há 11 
anos, não existe. 
«Q que mais me es-

pantou»— escreveu a 
superiora religiosa pre-
sente—«foi a passagem 
súbita do rosto cadavé-
rico para o frescor da 
saúde;>. 
As aparições prosse-

guiram, mesmo depois de 
a miraculada retomar o 
trabalho em casa da 
condessa. Uma das mais 
empolgantes foi a da re-
velação do escapulário do 
Coração de Jesus. Nossa 
Senhora levanta o pe-
queno véu que lhe cobre 
o peito e mostra-lhe a 
escapulário: um coração 
vermelho, todo ardente 
em chamas, encimado 
pela cruz, rodeado de 
espinhos e alanceado, 
donde caem gotas de 
sangue e água. Depois 
diz: «Gosto desta devo-
ção! É aqui que serei 
honrada»! 
A última aparição, a 

15.°, ocorreu em 8 de De-
zembro, dia da Imaculada, 
estando presentes várias 
pessoas, as quais, sem 
nada verem, foram, con-
tudo, testemunhas do êx-
tase. Segundo o relato da 
vidente, Nossa Senhora 
disse: 

—«Filha, lembra-te das 
minhas palavras! ( ... ) Há 
muito que os tesouros de 
meu Filho estão abertos! 
Que se reze! (...) E a 
França? O que não fiz por 
ela! Que avisos! E, toda-
via, nega-se a ouvir! Já 
não posso mais! A 
França sofrerá! Coragem 
e confiança! Eu escolhi-te! 
Eu escolho os pequenos 
e fracos para a minha 
glória! Não me verás 
mais»! E Estelle: 
—«E que vai ser de 

mim, sem Vós, minha boa 
Mãe»? 

—«Estarei, invisivel-
mente, contigo»! Depois 
recomendou vivamente o 
escapulário do Coração 
de Jesus e o desagravo 
ao SSmo. Sacramento. É 
parte essencial da men-
sagem. 

Estelle foi recebida pelo 
arcebispo de Bourges, 
que aplaudiu o escapulá-
rio. Vinte e quatro anos 
mais tarde, o Papa Leão 
XIII concedeu-lhe 
audiência, tomou nas 
mãos o escapulário feito 
por ela e prometeu apro-
vá-lo para o mundo in-
teiro, o que veio a acon-
tecer em 1900. 
O quarto das aparições 

foi convertido em capela 
e a casa em mosteiro 
dominicano. Daí, nasceu 
a arquiconfraria de Nossa 
Senhora'da Misericórdia. 
Pollevoisin é hoje lugar de 
peregrinação. 

(Respigado de «ECCLESIA», 

Agosto de 1954) 
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Aquilo que fizerdes aos outros também o fazeis a Mim 

MENSAGEM DO SANTO PADRE 
PARA A QUARESMA DE 1991 
A grande Encíclica de 

Leão XIII, a «Rerum No-
varum», da qual se co-
memora o centenário, 
iniciou um novo capítulo 
da doutrina social da 
Igreja. Pois bem, uma 
constante deste ensina-
mento é também o con-
vite infatigável ao empe-
nho solidário, tendente a 
debelar a pobreza e o 
subdesenvolvimento em 
que vivem milhões de se-
res humanos. 
Não obstante a criação, 

com os seus bens, seja 
destinada a todos, hoje 
grande parte cia humani-
dade continua a sofrer 
sob o peso intolerável da 
miséria. Numa tal situação 
há necessidade de cari-
dade e solidariedade vi-
vidas, como afirmei na 
Encíclica Solicitudo rei 
socialis% para significar 
quanto seja urgente actuar 
para o bem dos outros, e 
estarmos prontos a es-
quecer-nos de nós mes-
mos- no sentido evan-
gélico- para servirmos os 
outros, em vez de os opri-
mir para nosso proveito. 

IDENTIFICAÇÃO 
COM OS POBRES 

1- Neste tempo de 
Quaresma dirigimo-nos 
de novo a Deus, rico de 
misericórdia, fonte de 
todo o bem, para Lhe pe-
dir que nos liberte do 
nosso egoísmo, e nos dê 
um coração novo e um 
espíriro novo: 
A Quaresma e o pe-

ríodo pascal que vem a 
seguir, põem diante de 
nós a identificação total 
de Nosso Senhor Jesus 
Cristo com os pobres. 0 
filho de Deus, que Se fez 
pobre por nosso amor, 
identifica-se com aqueles 
que sofrem. Esta identifi-
cação plena encontra a 
sua expressão mais evi-
dente nas palavras do 
Senhor: «Todas as vezes 
que fizeste isto a um des-
tes meus irmãos mais 
pequenos, foi a Mim mes-
mo que o fizestes» (Mt. 
25,40). 
2- No ápice da Qua-

resma, a Quinta-feira San-
ta, a Liturgia recorda-nos 
a instituição da Eucaristia, 
memorial da paixão, mor-

L'Osservatore Romano, 31 
de Janeiro de 1990, p. 6). 

te e ressurreição de Cris-
to. É aqui, neste sacra-
mento no qual a Igreja 
celebra a profundidade da 
fé, que devemos ir buscar 
a consciência viva de 
Cristo pobre, sofredor, 
perseguido. Aquele Cris-
to, Jesus, que tanto nos 
amou ao ponto de dar a 
vida por nós e que se dá 
a nós na Eucaristia como 
alimento devida eterna, é 
o mesmo Cristo que nos 
convida a vê-lo no corpo 
e na vida daqueles pobres, 
com os quais manifestou 
a sua plena solidariedade. 
São João Crisóstomo 

colheu magistralmente 
esta identificação, afir-
mando: «Se quiserdes 
honrar o Corpo de Cristo, 
não o desprezeis quando 
está nú; não honreis Cris-
to eucarístico com para-
mentos de seda, igno-
rando aquele outro Cristo 
que; fora dos muros da 
igreja, sofre o frio e a nu-
dez» (cf. Om. in Matha-
eum, n.° 50, 3-4, P.G. 58). 

REFLECTIR 
SOBRE A PARÁBOLA 
DO RICO OPULENTO 
E DE LÁZARO 

Todos os homens são 
chamados a participar no 
banquete dos bens da 

vida, e todavia tantos en-
contram-se ainda fora da 
porta, como Lázaro, en-
quanto «os cães iam lam-
ber-lhe as feridas» ( Lc. 
16-21). 
Se ignorássemos a mul-

tidão imensa de pessoas 
humanas que não só es-
tão privadas do estrita-
mente necessário para 
viver (alimento, casa, as-
sistência médica) masque 
não tem sequer a espe-
rança num futuro melhor 
torna-nos-íamos como o 
rico opulento que finge 
não ver o pobre Lázaro 
(cf. Lc. 16, 19-31). 

Devemos, por isso, ter 
bem impressa nos olhos 
a imagem da miséria as-
sustadora, que aflige tan-
tas partes do mundo; e 
por isso, com esta inten-
ção, repito o apelo que 
-em nome de Jesus 
Cristo e em nome de toda 
a humanidade- dirigi a 
todos os homens durante 
a minha visita ao Sabel: 
«Como julgará a história 
uma geração que, tendo 
todos os meios para ali-
mentar a população do 
planeta, com indiferença 
fratricida se recusa a fazê-
-lo?... Como pode deixar 
de ser um deserto, um 
mundo no qual a pobreza 
não encontra um amor 
capaz de dar a vida?» (cf. 

JESUS CRISTO 
UM COM OS ÚLTIMOS 

Volvendo o nosso olhar 
para Jesus Cristo, o bom 
Samaritano, não podemos 
esquecer que-desde a 
pobreza da manjedoura à 
espoliação total da Cruz-
Ele se fez um com os úl-
timos. Ensinou-nos o de-
sapego das riquezas, a 
confiança em Deus, a 
disponibilidade à partilha. 
Exorta-nos a volver o 
olhar para os nossos ir-
mãos e irmãs, que vivem 
na miséria e no sofri-
mento, com o espírito de 
quem-pobre-sabe que 
depende totalmente de 
Deus e Dele tem neces-
sidade absoluta. 0 nosso 
como nos comportamos 
será a verdadeira, autên-
tica medida do nosso 
amor a Ele, fonte de vida 
e de amor, e sinal da 
nossa fidelidade ao seu 
Evangelho. Que a Qua-
resma aumente em todos 
esta consciência a este 
empenho de caridade, 
para que não passe em 
vão mas nos conduza, 
verdadeiramente reno-
vados, para a alegria da 
Páscoa. 

JOÃO PAULO II 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

Prof. Maria Augusta Marques (Braga/1991)   1.000s00 
Armanda da Silva Lage (Esposende/1990)   1.000s00 
Manuel António Martins (T. de Bouro/1990)   1.000S00 
Firmino Vieira (Terras de Bouro/1990)   1.000s00 
José Balbino Vieíra (Rio Caldo-1990/91)   2.000$00 
Manuel Azevedo Antunes   1.000s00 
Filinto Manuel Peixoto Vieira   1.000s00 
Conselheiro Raúl Leite de Campos (1991)   2.000500 
Alice Veloso Dias Oliveira   1.000s00 
Joaquim José Gonçalves de Macedo  1.000$00 
Luís Fernandes Soares   1.000s00 
Maria Afonso (90/91)   2.000S00 
José Carlos Pereira Guimarães  1.000s00 
Manuel Gonçalves Sabina ( 1990)   1.000s00 
Alfredo Dias Soares (Carrazedo-87/91)   5.000500 
José Maria Alves (Caires-89 a 91)   3.000500 
Francisco Zeferino F. Marques ( 1990/91)   2.000$00 
Raúl Gonçalves (Luxemburgo/1991)   1.000s00 
Américo Manuel Arantes de Oliveira ( 1991)   1.000500 
Lúcia Gonçalves de Oliveira ( 1991)   1.000$00 
José João da Silva Araújo ( 1991)   1.100$00 
Adelino Augusto Pereira Portela ( 1991/92)   2.000500 
Maria Estrela Vilela Pereira Portela ( 1990/91)   2.000S00 
Agostinho Vilela Pereira Portela ( 1991/92)   2.000S00 
António Manuel Artur Soares ( 1990)   1.000s00 
António Patrício Pires da Silva ( 1991)   1.000s00 
Narciso de Deus Fernandes ( 1991)   1.200$00 
Afonso de Sousa Pereira ( 1991)   1.000s00 
José Viéira de Sousa ( 1991)   1.000$00 
João Domingues Pires ( 1991)   1.000$00 
Atrur Antunes Carneiro ( 1991)  1.000s00 
Manuel da Anunciação de Sousa ( 1990/91)   2.000S00 
António Araújo Fernandes ( 1991)   1.000$00 
Carlos Gonçalves Dias ( 1991)   1.000$00 
António Alves Maia (1991)   1.000$00 
Maria Amélia de Araújo Maia ( 1991)   1.000s00 
José António Sousa da Silva ( 1991/92)   2.000500 
José Augusto Capela ( 1990)   1.000s00 
Alvarino C. Fernandes ( 1990)   1.000800 
Augusto Freitas Baptista ( 1991)   1.000s00 
Maria Alice Dias Fernandes ( 1991)   1.000$00 
José Joaquim Sousa Ferreira ( 1991)   1.000s00 
Mário Dias ( 1991)   1.200S00 
Artur Joaquim Correia Oliveira ( 1991)   1.000s00 
Domingos Machado ( 1991)   1.000s00 
Agostinho Pires da Silva ( 1990)   1.000s00 
Arminda Rodrigues Pereira ( 1991)   1.000s00 
Adelino de Sousa Fernandes (1987)  1.000s00 
Maria de Lourdes S. L. Marques (Suíça)   1.000s00 
Fernando Araújo da Silva (Amares)   1.200S00 
Padre Albertino Martins (Braga/1991)   1.000S00 
Padre Manuel J. Pereira (V. Minho)   1000s00 
Teresa Soares (Amares)   1.000500 
António Narciso F. Machado (Amares)   1.000s00 
José Bento Ferreira (Amares)   1.000s00 
José Augusto Carneiro Fernandes ( 1990)  1.500500 
Augusto Dias Fernandes ( 1988 a 1990)   3.000°00 
António Fernandes ( 1989)  1.000s00 
Lucília Angelinia Dias Paredes ( 1990)   1.000s00 
Domingos Pereira Fernandes ( 1990)   1.000s00 
Delfim da Silva ( 1990)   1.000s00 
João Dias (1990)   1.000s00 
António José A. Silva Campos (1990)   1.000s00 
Domingos Santos Lourenço  1.000s00 
Manuel Afonso Lourenço   1.000s00 
João Manuel da Silva (até final de 91)   5.000500 
José António de Oliveira (1991)   1.000s00 
José da Silva Rebelo ( 1989)   1.000s00 
Manuel José da Costa ( 1989/90)   1.600S00 
Manuel Augusto Silva e Sousa (1990)   1.000s00 
P. Cândido Azevedo de Sá ( 1987 a 91)   4.500500 
Albertino de Jesus e Sousa ( 1989/90)   2.000500 
Casimiro Marques Rodrigues ( 1990)   1.000s00 
Mário Antunes Fernandes Dias ( 1990)   1.000s00 
António José da Silva ( 1990)   1.000s00 
António Antunes Carneiro ( 1988)   1.000s00 
Américo Soares Antunes ( 1988)   1.200S00 
Virgílio Santos Mota ( 1989)   1.000s00 
José Manuel de Araújo Pereira ( 1991)   1.000s00 
Augusto de Azevedo Esteves ( 1990)   1.000s00 
António Francisco Sousa Sã ( 1991)   1.000s00 
Adelino Alves ( 1990/91)   2.000S00 
Agostinho Campos da Cunha (1990/91)   2.000$00 
Adelaide da Mota Antunes ( 1991)   1.000s00 
Carlos Ferreira ( 1990)   1.000s00 
António Gonçalves (Chorense-1986/87)   2.000S00 
Carlos da Silva (1991)   1.0011500 
Manuel Domingos de Sá ( 1990/91)  2.000S00 
José Rodrigues Martins (Vila Verde- 1989/90)   2.000S00 

No Santuário da Abadia 

MISSA CANTADA COM SERMÃO 

NO 1.° DOMINGO DA QUARESMA 
Os Estatutos da Confraria de Nossa senhora 

da Abadia prevêem, no seu artigo 45.°, que no 
primeiro Domingo da Quaresma, haja uma Missa 
Cantada e Sermão em honra de Nossa Senhora 
da Abadia. 

Esta, refira-se, foi uma prática abandonada 
já em 1911, logo a seguir à implantação da 1." 
República, em 5 de Outubro de 1910. 

Este ano, na reunião da Mesa que preside à 
Confraria foi decidida a reactivação daquela 
tradição estatutária, ficando aí deliberado que a 
mesma se mantenha nos novos Estatutos já em 
elaboração, dado o grande significado que para 
todo o Cristão tem o início da Quaresma, tempo 
de preparação para a celebração da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Cristo. 
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GUERRA NO GOLFO NÃO AFECTA TURISMO 
A guerra do Golfo—que 

tem quebrado afluxos tu-
rísticos a diversas regiões 
—não vai afectar negati-
vamente o número de vi-
sitantes ao Norte de Por-
tugal. 

Pode mesmo acontecer 
um reforço da procura, 
tendo em conta o sossego 
que a região Norte ofe-
rece. 

Esta perspectiva é ali-
mentada, por exemplo, 
por Castro Xavier, dele-
gado turístico na região, 
pois afirma que esta re-
gião tem sido dotada de 
uma paz e de uma sere-
nidade ímpares. 

Estas qualidades ex-
cepcionais ligadas à sua 

riqueza paisagística con-
tribuem para o turista nem 
pensar que existe a guerra 
no Golfo— acrescentou 
Castro Xavier. 

Por isso está conven-
cido que aquela catástrofe 
não se vai fazer sentir na 
região turística do Norte, 
pelo menos negativa-
mente. 
Os solares e hotéis do 

Minho, ou as casas de tu-
rismo rural, são locais que 
cumprem o sossego pro-
metido, sendo pois, a re-
gião a escolha certa para 
as férias repartidas. 

Até porque motivos não 
faltam. Há, de facto, a 
parte artística, monu-
mental, etnográfica,. fol-
clórica, associadas todas 

O conforto do turismo 

da Guerra no Golfo 

elas à parte paisagística. 
Por outro lado há tam-

bém a salientar a parte de 
alojamentos de que a re-
gião já está relativamente 
bem equipada. 

de habitação atrai turistas, apesar 

Por exemplo, no espaço 
rural, a região Norte já 
está muito bem equipada 
quer no turismo de habi-
tação, turismo rural ou 
agroturismo. 

PSD DE LAGO EXIGE 
SEMÁFOROS NA PONTE DO BICO 
Quatro militantes do 

PSD da freguesia de Lago, 
Amares, ameaçam de-
senvolver um movimento 
local de boicote às pró-
ximas eleições para a As-
sembleia da República se 
até lá não forem coloca-
dos semáforos no cruza-
mento da Ponte do Bico, 
no limite daquele conce-
lho com Braga e Vila 
Verde. 

A notícia foi dada pelo 
«Jornal de Notícias» de 13 
de Fevereiro, mas tal exi-
gência já não é nova e 
inclusive já foi referida em 
edição anterior do nosso 
jornal. 

A novidade revelada 
pela JN está na ameaça 
que os referidos «quatro 
destacados militantes do 
PSD da freguesia de 
Lago ,, fazem caso não se 
resolva rapidamente o 
problema da semaforiza-
ção de tal cruzamento. 

Esta posição foi reve-
lada ao JN por João Vi-
laça que integra o grupo 
social-democrata agora 
disposto a avançar com o 
referido processo de luta 
e que constitui a «única 
resposta possível» perante 
o «completo esqueci-
mento a que está votada 
a situação do cruzamento 
da ponte do Bico por par-
te da Junta Autónoma das 
Estradas (JAE)». 

Esse cruzamento ca-
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rece há muito de sinali-
zação luminosa face ao 
intenso tráfego rodoviário 
que se regista no local, 
numa situação que con-
diciona grandemente o 
normal escoamento do 
trânsito, sendo frequentes 
longas bichas de auto-
móveis, conforme tem 
sido denunciado por 
autarcas e populações. 

A colocação de semá-
foros constitui desde 
sempre a solução «mais 
aceitável que se preconiza 
para este local, devido à 
sua perigosidade e aos 
problemas de escoamento 
de trãnsito existentes», 
disse João Vilaça, que se 
apresentou como porta-
-voz deste grupo do PSD 
em Lago, a freguesia de 
Amares que é directa-
mente afectada pela si-
tuação anómala apontada. 

Este militante social-
-democrata, simulta-
neamente autarca em 
Lago, com assento na 
Junta de Freguesia em 
representação do seu 
partido, lembra que o 
cruzamento da ponte do 
Bico é um importante 
ponto de confluência de 
trânsito para vários des-
tinos, muitos dos quais de 
interesse turístico, no-
meadamente as Termas 
de Caldeias e do Geres e 
os santuários da Abadia 
e de S. Bento. 

Recorda, ainda, que, 
nos meses mais quentes, 
a zona regista uma afluên-
cia fora do normal, devido 
à utilização das praias 
fluviais dos rios Cávado e 
Homem, originando-se fi-
las intermináveis de veí-
culos com alguns quíló-
metros. «A partir de Março 
já se nota esse excesso 
de movimento, mas, ao 
longo de todo o ano, há 
ali dificuldades de escoa-
mento do trãnsito durante 
as horas de ponta», obser-
vou João Vílaça. 

É contra esta situação 
que se insurgem agora os 
quatro militantes sociais-
-democratas. Além de 
João Vilaça, integram o 
grupo os militantes João 
Pinto, Suzete Gonçalves 
e Domingos Costa, estes 
também com funções 
autárquicas na freguesia 
de Lago. Na posição que 
fizeram questão de veicu-
lar, através do seu porta-
-vos, esses sociais-demo-
cratas entendem que é 
chegado o momento de 
bater o pé às autoridades 
governamentais com res-
ponsabilidades na solu-
ção do caso, tanto mais 
que até ao momento não 
houve sinais que indicas-
sem uma vontade em 
atendera reivindicação de 
autarcas e populações. 

Assim, «se até às pró-
ximas eleições legislativas 

de Outubro não forem 
colocados os semáforos, 
iremos desencadear um 
movimento de boicote a 
esse acto eleitoral, como 
forma de luta», precisou 
João Vilaça. 

Nessa eventualidade, 
aquele grupo do PSD 
«está mesmo disposto a 
apelar à solidariedade dos 
militantes saciais-demo-
cratas dos restantes pon-
tos do concelho de Ama-
res para a posição de 
boicote do acto eleitoral 
de Outubro», preten-
dendo, assim, reunir «um 
forte movimento de pro-
testo». 
Do mesmo modo, não 

põem de parte a possibi-
lidade de lançarem idên-
tico apelo junto dos mili-
tantes sociais-democratas 
do vizinho município de 
Vila Verde, pois, como 
disse João Vilaça, «este 
problema também lhes diz 
respeita». 
Segundo o JN esta po-

sição agora tornada pú-
blica surge na sequência 
de informações chegadas 
ao conhecimento do gru-
po do PSD em causa de 
que a Junta Autónoma 
das Estradas não está 
disposta a colocar os 
semáforos reclamados 
para o cruzamento da 
ponte do Bico, o que fez 
«atiçar» os ânimos desses 
militantes sociais-demo-
cratas. 

REG.1AG 

ORFEÃO PAROQUIAL DE FIGUEIREDO 
COMEMOROU DÉCIMO ANIVERSÁRIO 

No segundo domingo de Dezembro do ano 
findo comemoraram-se os dez anos de existência 
do Orfeão Paroquial de Figueiredo, cujo fundador 
foi o Padre Adelino Silva Sousa, actualmente 
pároco de Rio Caldo e reitor do santuário de 
S. Bento da Porta Aberta. 

Este grupo coral contou já com cerca de 
meia centena de elementos, de ambos os sexos, 
com idades compreendidas entre os 14 e 60 anos. 

Depois, porque uns mudaram de estado e 
residência, alguns emigraram e outros simples-
mente desistiram sem quaisquer explicações, ele 
está reduzido à sua ínfima espécie. E, não fosse 
a boa vontade e ânimo de alguns elementos no-
vos, a sua actividade estaria comprometida, pelo 
menos, até à conclusão dos estudos do seu 
orientador, na Faculdade de Teologia da Uni-
versidade Católica, em Braga. 

CAR ARAÚJO 

CÂMARA DE V. VERDE APOIA 
CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS 

A Câmara Municipal de Vila Verde deliberou 
conceder um subsídio para apoio de despesas 
na construção de habitações sociais que se estão 
a concretizar na freguesia de Covas. 

Foi ainda aprovada a listagem das obras a 
,apoiar pelo Pedap, no âmbito do Pdar do Alto 
Cávado. Estas obras destinam-se à construção 
de caminhos agrícolas, regadios e drenagens. 

A Câmara adjudicou, definitivamente, a obra 
de reconstrução do antigo edifício dos Paços do 
Concelho para Biblioteca Pública Municipal. 

Na mesma reunião a Câmara de Vila Verde 
tomou conhecimento e concordou com a insta-
lação de uma unidade fabril na freguesia de 
Dossãos. 

Esta unidade tem como objectivo a fabrica-
ção de bordados e irá empregar cerca de 45 
pessoas. O investimento que é dividido por três 
anos, ronda um milhão de contos. 

Decidiu também a Câmara aderir à coope-
rativa «Lactilac—Lacticínios do Alto-Cávado», a 
instalar na freguesia de Valdreu, subscrevendo 
20 títulos. 

Esta regicooperativa tem como objectivo 
principal o fabrico de queijo de cabra, ovelha e 
vaca e vai permitir o desenvolvimento da explora-
ção pastorícia das zonas mais montanhosas. 

CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PROMOVIDOS EM VILA VERDE 

A Câmara de Vila Verde—com o apoio do 
IEFP—va€ implementar cursos deformação pro-
fissional dirigidos, sobretudo, a jovens desem-
pregados ou à procura de primeiro emprego. 

Esta ideia foi reforçada durante um colóquio 
realizado na Câmara Municipal, por iniciativa do 
Gabinete dos Fundos Comunitários. 

Segundo a organização, a presença de jo-
vens neste colóquio foi maciça saldando-se nas 
duas centenas de participantes. 

De acordo com o vereador José Gama, este 
colóquio permite concluir que existem muitas 
necessidades de formação, ao nível da população 
jovem de Vila Verde. 

Assim, além dos cursos de formação pro-
fissional— vai ser criado um banco de dados 
sobre a situação profissional dos jovens como 
mão-de-obra disponível para as PME>s instaladas 
ou a instalar no concelho. 

PADARIA UNIVERSAL 
De António José Fernandes 
ESMERADO SERVIÇO DE PÃO E PRODUTOS AFINS 

FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA TORNAR 0 SEU 

ALMOÇO MAIS APETITOSO O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 
TELEFONE 66125 

SANTA MARIA DE BO URO —AMARES 
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Em S. Mateus da Ribeira 

Associação abre cantina 
para crianças da ATA. 
A Associação Cultural 

de S. Mateus da Ribeira 
tem em funcionamento, 
desde o dia 4 de Feve-
reiro, a tão esperada can-
tina para as crianças que 
frequentam a ATL desta 
associação. Foi mais uma 
iniciativa da direcção 
desta colectividade, que 
irá contar com o impor-
tante apoio do Centro 
Regional de Segurança 
Social de Braga, desti-
nando-se a servir o al-
moço às referidas crian-
ças, que, assim, deixam 
que ter que percorrer 
elevadas distâncias no 
intervalo entre a fre-
quência da ATL e a fre-
quência escolar. 

É uma iniciativa que 
envolve elevados custos 
de equipamento e de 
funcionamento perma-
nente, mas que se espera, 
pelo menos, tenha a com-
preensãc, e a adesão por 
parte de todos os pais das 
crianças em idade esco-
lar. 

Para além da solução 
de uma necessidade, que 
esta atitude comporta, 
possibilitará também mais 
um passo na formação de 
cada criança numa auto-
nomia participada e res-
ponsável. 

Entretanto, a Associa-
ção Cultural de S. Mateus 
da Ribeira, na última reu-
nião da Direcção, delibe-
rou, a exemplo co ano 
anterior, levar a efeito 
durante o próximo Verão 
a Colónia de Férias da 
ATL a realizar na Zona de 
Esposende. 

Deliberou ainda realizar 
uma Visita de Estudo e 
um passeio de convívio, 
ambos com data a marcar 
oportunamente. 
Também mais uma vez 

se levou a efeito a festa 
de Carnaval, com as Jor-
nadas de Jogos tradicio-
nais e os desfiles de 
mascarados, actividade 
que já há alguns anos vem 
sendo tradição nesta as-
sociação. 

C. 

CEMITÉRIO DA FREGUESIA DE SOUTO 
COM PROBLEMAS DE SATURAÇÃO 
A freguesia de Souto 

(Terras de Bouro) deba-
te-se actualmente com 
um problema grave: a sa-
turação do seu cemitério. 
De facto, o actual cam-

po-santo da freguesia, 
que tem uma área apro-
ximada de cerca de mil 
metros quadrados, é já 
insuficiente para uma 
população que cada vez 
é mais numerosa. 

E é com grande pesar 
que os residentes em 
Souto vêem adiar-se a 
ampliação do seu cemi-
tério— quando tal am-
pliação é uma necessi-
dade primária e urgente, 
constituindo já uma preo-
cupação enorme para os 

soutenses. 

Concebem-se várias 
hipóteses para esse alar-
gamento. No entanto, en-
tende-se melhor deixá-las 
ao critério dos técnicos. 

Esperamos que tal obra 
venha rapidamente a con-
cretizar-se— pois, caso 
isso não aconteça, a gente 
de Souto poderá ver-se na 
iminência de se socorrer 
de cemitérios vizinhos... 

CASAMENTO 

Em 13 de Janeiro uni-
ram-se pelos laços do 
matrimónio, na igreja pa-
roquial de Souto, os jo-
vens Domingos Fernan-
des de Oliveira, natural de 
Vizela, e Dulcineia Ima-
culada Fernandes de 
Sousa, filha desta fre-
guesia. 
A celebração eucarís-

tica durante a qual ocor-
reu a união destes noven-
tes foi solenizada pelo 
Grupo Coral de Souto 

—após a qual foi servido 
um banquete rio Restau-
rante da Abadia. 
Aos noivos desejamos 

um futuro cheio de ven-
turas e de muita felici-
dade. 

H. S. 

igreja paroquial de Souto (Terras de Bouro) 

«ESTRELA DO NORTE MARFINITES, LDA.» 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE AMARES 
N.° de Matrícula 169 — N. de Ident. de Pes. Col. — N. de Inscrição 1 — N.° e Data da Apresentação 1/210191 - 24/01/91 . 

MARIA FERNANDA DE OLI-
VEIRA COSTA PIRES DA SILVA, 
2.° Ajudante da Conservatória do 
Registo Predial e Comercial de 
Amares: 

CERTIFICO que, por escritura 
de 20/12/90, de fls. 51 a 53, do L.', 
de Escrituras diversas, n.° 659-B, 
do Cart. Notarial de Amares, foi 
constituída uma, digo, constituida 
entre Carlos Alberto Cunha Ra-
mos de Azevedo e mulher Maria 
Filomena Machado Soares, ca-
sados na comunhão de adquiridos 
e residentes no Bairro de Santa 
Catarina, freguesia de Ferreiros, 
concelho de Amares, uma socie-
dade Comercial por Quotas com 
a denominação em epígrafe, a 
qual será regulada pelas cláusulas 
constantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma: 
«ESTRELA DO NORTE—MAR-
FINITES, LDA.», e vai ter a sua 
sede no lugar de São Veríssimo, 
da freguesia de Figueiredo, deste 
concelho de Amares, com início 
nesta data; 

Parágrafo único— Por simples 
deliberação da gerência a socie-
dade poderá mudar a sua sede 
dentro do mesmo concelho ou 
concelhos limítrofes. 

SEGUNDO 

O seu objecto consiste no fa-
brico e comércio de artigos de 
porcelana e grês fino e marfinites. 

TERCEIRO 

O capital sociel é de UM MI-
LHÃO DE ESCUDOS e corres-
ponde à soma de duas quotas 
iguais de quinhentos mil escudos, 
cada, pertenc"tes uma a cada 
um dos sócios, Carlos Alberto 
Cunha Ramos de Azevedo e Maria 
Filomena Machado Soares; 

Parágrafo único — Poderão 
ser exigidas prestações suple-
mentares de capital aos sócios, 
desde que deliberado em as-
sembleia geral, as quais terão por 
limite máximo o montante de 
quinze milhões de escudos. 

QUARTO 

A gerência e administração da 
sociedade e a sua representação 

em juízo e fora dele, activa e pas-
sivamente, compete ao sócio 
Carlos Alberto Cunha Ramos de 
Azevedo, que desde já fica no-
meado gerente, remunerado ou 
não conforme for deliberado em 
assembleia geral. 

Parágrafo primeiro— Para 
obrigar a sociedade em todos os 
actos e contratos que envolvam 
responsabilidade para ela é sufi-
ciente a assinatura do gerente 
Carlos Alberto Cunha Ramos de 
Azevedo; 

Parágrafo segundo— Ficam 
incluídos nos poderes de gerência 
a compra, venda e permuta de 
veículos automóveis, bem como 
tomar de arrendamento quaisquer 
locais; 

Parágrafo terceiro—O ge-
rente fica proibido de obrigar a 
sociedade em fianças, abonações, 
letras de favor e outros actos e 
documentos estranhos aos ne-
gócios sociais. 

QUINTO 

A divisão e cQssão de quotas 
no todo ou em parth, é livre entre 

os sócios;— para estranhos de-
pende do consentimento da so-
ciedade em primeiro lugar e dos 
restantes sócios em segundo lu-
gar, aos quais é reservado o di-
reito de preferência. 

SEXTO 

A sociedade poderá amortizar 
a quota de qualquer sócio se a 
mesma for arrestada, arrolada, 
penhorada ou sujeita a qualquer 
procedimento cautelar ou admi-
nistrativo; se o titular falir;— se o 
titular se tornar insolvente; se por 
divórcio a quota não ficar a per-
tencer por inteiro ao sócio; se o 
sócio violar qualquer das obriga-
ções sociais; se o titular estiver 
de acordo. 

Parágrafo único— Se o titular 
estiver de acordo o valor da quota 
a amortizar será o acordado; nos 
outros casos será o constante do 
último balanço aprovado. 

SÉTIMO 

Por morte ou interdição de 
qualquer sócio a sociedade con-

tinua com os herdeiros do falecido 
e o representante legal do inter-
dito ou inabilitado devendo aque-
les nomear de entre si um que a 
todos represente na sociedade 
enquanto a quota se mantiver in-
divisa. 

OITAVO (Cláusula transitória) 

Fica desde já autorizado o 
gerente Carlos Alberto Cunha 
Ramos de Azevedo a proceder ao 
levantamento do capital deposi-
tado na Agência da Caixa Geral 
de Depósitos de Amares para fa-
zerface a despesas com esta es-
critura, registo e publicações e 
aquisição de equipamentos para 
a sociedade. 

Está conforme com o original. 

Conservatória do Registo Pre-
dial e Comercial de Amares, aos 
21 de Janeiro de 1991 

A 2.° Ajudante, 

MARIA FERNANDA DE OLIVEIRA 

COSTA PIRES DA SILVA 
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Bombeiros Voluntários de Amares 

CONSTRUÇÃO DO NOVO QUARTEL 
PODERÁ PRINCIPIAR AINDA EM -91 
—preconizou o Secretário de Estado Nunes Liberato 

durante a recente visita que efectuou ao concelho 

O Secretário de Estado 
da Administração do 
Território visitou Amares, 
no dia 30 de Janeiro, a fim 
de se inteirar do anda-
mento das obras nos Pa-
ços do Concelho e co-
nhecer os terrenos onde 
vai ser implantado o 
Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Amares. 

Na deslocação aos 
Paços do Concelho, Nu-
nes Liberato foi infor-
mado pelo Presidente da 
Câmara de Amares de 
todo o processo relativo 
àquela obra e ao orça-
mento da- mesma, apro-
veitando aqui para dizer 
que os 60 mil contos já 
recebidos da Adminis-
traço Central eram mani-
festamente insuficientes 
para a conclusão do edi-
fício. 

O Secretário de Estado, 
concordando com a exi-
gência económica do 
projecto, deixou uma 
mensagem positiva, no 
que respeita ao momento 

da comparticipação por 
parte da Administração 
Central. 

Neste ponto, como se 
pode deduzir das palavras 
de Nunes Liberato, o 
concelho de Amares verá 
resolvido o problema da 
construção dos novos 
Paços do Concelho, uma 
questão que se impõe, a 
fim de que haja melhores 
condições de trabalho e 
os municípes possam ser 
melhor atendidos. 
De seguida, o Secretá-

rio de Estado da Admi-
nistração Local dirigiu-se 
para o espaço onde vai 
ser construído o novo 
Quartel dos Bombeiros, 
dando ali a notícia da ga-
rantia da inclusão da 
comparticipação da Ad-
ministração Central no 
PA.D.A.C. de 1992, 
acrescentando ainda 
aquele membro do Go-
verno que, se da parte dos 
Bombeiros Voluntários de 
Amares tudo decorrer 
como o processo exige, 
as obras poderão ser 

concursadas e arrancar 
ainda este ano. 
A continuação e con-

clusão do novo edifício da 
Cãmara e a realização de 
uma tão importante como 
o Quartel dos Bombeiros 
Voluntários de Amares, 
para além de outros em-
preendimentos ao nível da 
rede viária, saneamento, 
mudança do local da feira 
e o abastecimento de 
água ao concelho são 
dois grandes marcos ria 
gestão de José Carlos de 

Macedo, pelos quais ele 
lutou junto do represen-
tante do Governo no Dis-
trito, a quem, segundo o 
presidente da Câmãra, é 
devido o justo reconhe-
cimento, bem como junto 
da Administração Central, 
em Lisboa, onde o mesmo 
Presidente da Câmara de 
Amares se deslocou vá-
rias vezes para conseguir 
estas duas grandes obras 
para o Concelho. 

F.A. 

FEIRA SEMANAL DE AMARES 

VAI TER NOVO QUARTEL 
A feira semanal que se 

realiza todas as quartas, 
no Largo da feira Nova, 
tem já aprovado pela Câ-
mara Municipal um novo 
espaço para a realização 
da mesma incluído no 
P.G.U. (Plano Geral de 
Urbanização) e, breve-
mente, no P.D.M. ( Plano 
Director Municipal), já em 
execução pela firma que 
o adjudicou em Dezem-
bro de 1990. 

Trata-se de um terreno 
contíguo ao recinto do 
actual mercado semanal, 
propriedade da Família 
Arantes, onde se encontra 
instalada a Estação dos 
Correios de Feira Nova. 

Este espaço agrícola 
integrado na zona urbana 
de Ferreiros e Amares que 
carecia da aprovação do 
Ministério da Agricultura 
(a quem cabe a decisão 
da libertação dos selos) 
já mereceu por unani-
midade, o parecer favo-
rável da Engenharia 
Agrícola, na sua reunião 
de 5 de Fevereiro em 
Lisboa, podendo por isso 
agora avançar o processo 
de expropriação ou ne-
gociação dos terrenos 
com destino à implanta-
ção do novo recinto da 
feira semanal do Conce-
lho de Amares. 

Vista geral do Largo da 
nados à feira semanal 

A este proposito refira-
-se que o Presidente da 
Câmara de Amares, Eng.° 
José Carlos Macedo, es-
teve naquela reunião do 
M.A.P.A. (Ministério da 
Agricultura, Pescas , e 
Alimentação), segundo 
fonte autárquica, trazendo 
consigo esta boa notícia 
que, acrescentou a 
mesma fonte, é um passo 
gigantesco para outros 
empreendimentos de-

Feira Nova, vendo-se ao lado esquerdo da 

pendentes desta impor-
tante decisão para o 
concelho, tais como a re-
formulação das redes de 
abastecimento de água e 
saneamento das fregue-
sias da vila, bem como do 
tão falado e jáyrojectado 
arranjo urbanístico do 
Largo da Feira Nova que, 
com o Largo de D. Gual-
dim Pais, formará o centro 
urbano da vila de Amares, 
com grande importância 

EN 205 parte dos terrenos desti-

para todos os residentes 
do concelho e para os tu-
ristas que cá vêm, ou por 
cá passam, podendo es-
tes fixar-se mais nestas 
lindas terras de Entre o 
Homem e o Cávado e, 
assim, todo o Concelho 
beneficiar do natural 
contributo do Turismo 
para o seu desenvolvi-
mento económico, social 
e cultural. 

F.A. 

ESTRADA BRAGA—PÓVOA DE LANHOSO— 
VAI SOFRER MELHORAMENTOS 

A sinuosa estrada que liga Braga à Póvoa 
de Lanhoso vai sofrer consideráveis melhora-
mentos, pois a Junta Autónoma das Estradas 
possui já um projecto que visa a rectificação e 
repavimentação daquela via. 

O concurso internacional para a adjudicação 
da obra deverá ocorrer já em Março, prevendo-se 
que a obra se possa iniciar no segundo semestre 
deste ano, para estar concluída em finais de 1992. 

A obra, que tem o apoio do FEDER, vai cus-
tar cerca de 400 mil contos. 

CDS TORNA PÚBLICO IRREGULARIDADES 
COMETIDAS NA ASS. E JUNTA DE CANIÇADA 

A Comissão Política Concelhia do CDS de 
Vieira do Minho, na sua última reunião, deliberou 
tornar público as irregularidades alegadamente 
cometidas na constituição da Assembleia e res-
pectiva Junta de Freguesia de Caniçada. 

Segundo documento daquela Comissão, 
passado um ano do último sufrágio, embora 
composta por sete elementos, aquela Assembleia 
apenas funciona com quatro. 

O CDS acusa ainda o facto de todos esses 
elementos em funções autárquicas serem do 
PSD. Ao CDS nunca foi dado conhecimento da 
tomada de posse dos seus representantes de-
mocraticamente eleitos para os restantes lugares. 

Por estas razões, afirma-se que à Comissão 
Política Concelhia do CDS não lhe ocorre outro 
desfecho que o de pedir a sua demissão bem 
como de todos os lugares que detém no poder 
autárquico concelhio. Isto acontecerá em con-
ferência de imprensa a realizar em data oportuna. 

FESTA DA SENHORA DAS CANDEIAS 
NA FREGUESIA DE CAIRES 

A Freguesia de Caíres celebrou no dia 2 de 
Fevereiro, solenidade da Senhora das Candeias, 
a festa da sua Padroeira, Santa Maria de Catres, 
altura em que, todos os anos, se realiza também 
o tríduo de preparação para o Sagrado Lauspe-
rene. 

No dia 29, terça-feira, foi o início das pre-
gações, que se prolongaram até ao dia 1 e 2 de 
Fevereiro, dias do Sagrado Lausperene em que, 
como a designação indica, esteve exposto o 
Santíssimo Sacramento, numa tribuna lindamente 
decorada pelas zeladoras da Freguesia. 

As jornadas de preparação, através de pre-
gações e confissões, e louvor a Cristo Sacra-
mentado terminaram no dia 2 de Fevereiro, à 
noite, com missa solene e sermão de encerra-
mento. 

SERVIÇOS AUTÁRQUICOS DE V. VERDE 
EM EXPERIÊNCIA DE DESCENTRALIZAÇÃO 

A Cãmara Municipal de Vila Verde iniciou 
em 5 do corrente, uma experiência de descen-
tralização dos serviços autárquicos pelas fre-
guesias do concelho. 

Pico de Regalados foi a localidade onde 
funcionou o posto itinerante de atendimento, 
tendo-se registado pouca afluência, devido à re-
lativa proximidade da sede do concelho. 

Retira-se que o atendimento é feito através 
de uma viatura municipal, equipada com tele-
móvel. 

Este sistema de comunicação permite ao 
funcionário da Câmara resolver assuntos de 
simples tratamento: exposições, reclamações e 
licenças de obras, velocípedes ou animais. 

Os munícipes podem até apresentar pro-
jectos, bem como liquidar as taxas de água e 
saneamento. 

Além de Pico de Regalados foram criados 
mais quatro postos de atendimento: Atães, Vai-
bom (S. Pedro), Ribeira do Neiva e Prado (S. 
Maria). 

A excepção de Atães, onde foi escolhida a 
escola primária, todos os núcleos de atendimento 
funcionam em sedes de Junta. 

Aliás, o sucesso desta iniciativa pode con-
duzir à delegação de novas competências nas 
Juntas de Freguesia, através da celebração de 
protocolos com a Câmara Municipal de Vila 
Verde. 
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CONTROLE DE QUALIDADE ALIMENTAR 
— LABORATÓRIOS REÚNEM EM BRAGA 

Reúnem-se de 16 a 18 de Abril de 1991, em 
Braga, responsáveis de 15 Laboratórios de Con-
trole de Qualidade Alimentar para discutirem os 
problemas ligados às questões da qualidade de 
vida das populações. 

O convite para que a reunião anual destes 
responsáveis se realizasse em Braga partiu da 
Cooperativa Novos Pioneiros. 

O programa, em fase de elaboração, incluirá 
além de sessões de trabalho que decorrerão no 
Hotel do Elevador, uma visita ao Parque Peneda- 
-Gerés. 

Aguarda-se, com expectativa, algumas das 
comunicações que serão apresentadas pelos mais 
altos responsáveis dos Laboratórios de Controle 
de Qualidade Alimentar, dos múltiplos movi-
mentos cooperativos filiados da INTERCOOP. 

O Laboratório de Controle de Qualidade 
Alimentar de Cooperativa Novos Pioneiros, que 
garante a organização deste evento, será repre-
sentado por Eduardo de Carvalho. 

VAI SER CRIADO EM BRAGA 
UM CENTO PARA TOXICODEPENDENTES 

Vai ser criado em Braga, durante o corrente 
ano, um Centro de Atendimento a Toxicode-
pendentes (CAT), disse o responsável pelo Centro 
das Taipas, Nuno Miguel. 

Este técnico, que também preside ao Serviço 
de Prevençã e Tratamento da Toxicodepen-
déncia (SPTT) disse que se prevê ainda, entre 
outros projectos, a abertura de unidades de In-
ternamento para desabituação em Lisboa, Porto 
e Coimbra. 

VENDE-SE 

TERRENO APROVADO 

Lugar da Cerca — Santa Maria de Bouro 

AMARES 

(Falar telefone 37283) 

AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO, LDA. 

VIAGENS • VISTOS • FÉRIAS • EXCURSÕES 

PASSAPORTES EM 24 HORAS 

ALUGUER DE AUTOCARROS E AUTOMÕVEIS 

COM È SEM CONDUTOR 

Praça do Comércio, 96— FEIRA NOVA 

Telef. (05¥93495— FAX (053)993573-4720 AMARES 

SERRALHARIA CRUZ 
- DE - 

SILVA & CARVALHO, LDA. 

Telefs. 993489 - (Res.) 992613 o FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

CAIXILHARIA EM ALUMINIO ANODIZADO 0 ESTRUTURAS EM FERRO 

CM• CASA MACEDO 
DE — José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS - CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 

CALÇADO - MIUDEZAS, ETC. , • EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 

Telefone 993176 4720 AMARES 

MATADOURO DE ENTRE DOURO E MINHO 
ESTARÁ CONCLUÍDO EM FINAIS DE 1992 
o Os concelhos de Terras de Bouro e Amares estão abrangidos por esta unidade 

Está a decorrer o con-
curso internacional para 
a construção do Mata-
douro Central de Entre 
Douro e Minho que ficará 
localizado no Parque In-
dustrial de Lousado, num 
terreno com uma área de 
cerca de 10 hectares. 
O matadouro sejá uma 

das maiores unidades do 
país, estando dotado de 
três linhas de abate si-
multâneo: uma para abate 
de suínos com capaci-
dade para 240/hora, outra 
para abate de bovinos 60/ 
/hora, outra para abate de 
animais ovinos e caprinos. 
No conjunto as três 

unidades irão proporcio-
nar uma produção de cer-
ca de 30.000 toneladas de 
carne/ano. 

O projecto inclui ainda 
salas de desmancha e 
uma unidade de trata-
mento de sub-produtos, 
estando previstos a cria-
ção de 150 postos de tra-
balho. 
As obras de construção 

deverão iniciar-se ainda 
durante o primeiro se-
mestre de 91, prevendo-se 
a sua conclusão para os 
finais de 1992. 

Dezoito são os conce-
lhos abrangidos por esta 
unidade industrial: Ama-
res, Barcelos, Braga, Ca-
beceiras de Basto, Espo-
sende, Fafe, Guimarães, 
Póvoa de Lanhoso, Terras 
de Bouro, Vieira do Mi-
nho, Famalicão, Vila 
Verde (distrito de Braga) 
e ainda concelhos da 

Maia, Matosinhos, Porto 
(1/3), Póvoa de Varzim, 
Santo Tirso e Vila do 
Conde. 

SUBSTITUIÇÃO 
DOS MATADOUROS 

CONCELHIOS 

A construção do Ma-
tadouro Central enqua-
dra-se na política de reor-
ganização da estrutura 
nacional de abate de 
gado, que deu origem à 
definição da Rede Na-
cional de Abate na qual 
esta unidade se integra. 
O objectivo subjacente 

a esta política é o de pro-
gressivamente proceder à 
substituição dos mata-
douros concelhios (que 
estavam e ainda estão, 

alguns, a cargo do Iroma), 
quase todos ultrapassa-
dos (na localização, no 
seu equipamento, nas 
suas condições de higiene 
e de rentabilidade) e ainda 
de proporcionar aos agen-
tes privados do sector 
unidades de abate efi-
cientes. 
Com esta política pre-

vê-se uma sensível me-
lhoria das condições do 
abastecimento público de 
carnes, proporcionando, 
simultaneamente, melho-
ria das condições de ex-
ploração da produção de 
gado para abate e acesso 
garantido a uma impor-
tante fonte de matéria-
-prima para as indústrias 
de transformação de 
carnes. 

CRIANÇAS DAS ESCOLAS PRIMÁRIAS 
FESTEJARAM 0 CARNAVAL 

Este ano, as Escolas 
Primárias de Amares ce-
lebraram, no dia 8 de Fe-
vereiro, o Carnaval, vi-
vendo, assim, no próprio 
meio em que estão inse-
ridas as tradições ligadas 
a esta quadra foliona. 

A celebração local con-
trasta, assim, com a ini-

ciativa da realização con-
junta do Carnaval como 
aconteceu em 1990 e em 
anos anteriores. 

Esta foi uma forma, 
segundo nos informou 
uma fonte ligada ao 
P.I.P.S.E. (Programa In-
terministerial para a 
Promoção do Sucesso 

Educativo) de se conse-
guir levar todas as crian-
ças a uma maior partici-
pação nos desfiles car-
navalescos dentro do 
espaço habitual da sua 
convivência escolar e so-
cial. 

O Carnaval nas Escolas 
mereceu, como em anos 

transactos, o apoio do 
P.I.P.S.E. e da Câmara 
Municipal de Amares atra-
vés do apoio logístico 
necessário e da atribuição 
de prémios às Escolas 
que aderiram ao projecto, 
bem como aos concor-
rentes que se distinguiram 
entre os melhores mas-
carados. 

CARDOSO DA SAUDADE 
- FATOS 

-CALÇAS 

-CASACOS 

-BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

CARDOSODA SAUDADE 
LARGO DE SANTA CRUZ — BRAGA 
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PREÇO DO GASOLEO PARA A AGRICULTURA 
DEVERÁ BAIXAR DE PPRREEÇOEM BREVE 

prometeu o Primeiro Ministro, Cavaco Silva 

0 Primeiro Ministro 
anunciou em 6 de Feve-
reiro, numa audiência que 
concedeu à Confedera-
ção dos Agricultores de 
Portugal (CAP), que o 
preço do gasóleo para a 
agricultura deverá baixar 
em breve. 

A afirmação foi feita 
pelo Presidente da Con-
federação, Rosado Fer-
nandes, à saída do en-
contro. 

Na ocasião, Cavaco 
Silva disse também à CAP 
que, no que toca à elec-
tricidade para a lavoura, 
poderá verificar-se al-
guma melhoria relativa e, 
«pelo menos, não haverá 
aumento de preços% 
acrescentou. 

Durante a audiência, a 
CAP convidou o Primeiro 
Ministro para f3zer parte 
da comissão de honra de 
um grande encontro de 
cerca de mil agricultores 
e famílias que se realiza 
em Outubro na Póvoa de 
Varzim, por ocasião de 
uma reunião da Confe-
deração Europeia de 
Agricultura. 

Relativamente à re-
torma da política agrícola 
comum da CEE, o mesmo 
dirigente salientou que 
Portugal é um país defici-
tário ao âmbito da pro-
dução agrícola e mani-
festou esperança de que 

as restrições colocadas 
pela Comunidade aos paí-
ses ricos e excedentários 
não venham a penalizar 
os mais pobres. 

Disse ainda que a CAP 
se opõe vigorosamente à 
transformação dos agri-
cultores de agentes de 
produção de pensionistas 
como— afirmou — tem 
defendido os americanos 
e alguns países europeus. 
A CAP opõe-se ainda a 

que a reforma da Política 
Agrícola da CEE seja feita 
de acordo com as conve-
niências da produção 
agrícola dos Estados 
Unidos e em prejuízo da 
agricultura de alguns 
países comunitários, fri-
sou. 

Neste encontro com o 
Chefe do Governo, a 
Confederação disse ainda 
ter obtido uma garantia de 
colaboração futura entre 
os representantes do 
Governo em Bruxelas e as 
associações profissionais 
com vista a uma reforma 
da política agrícola co-
mum que satisfaça os 
agricultores. 

Rosado Fernandes fa-
lou da «guerrilha que se 
tem notado» entre o Mi-
nistério da Agricultura e 
a CAP e manifestou es-
perança que ela termine, 
pois «estamos todos no 
mesmo barco». 

Interrogado sobre se a 

CAP ainda defende a 
demissão do Ministro da 
Agricultura, Rosado Fer-
nandes afirmou que tal 
nunca foi defendido. 
A audiência do Pri-

meiro Ministro à CAP du-
rou cerca de duas horas 
e nela estiveram presentes 
três dirigentes da Confe-
deração, entre os quais 
Rosado Fernandes e José 
Manuel Casqueiro, e o 
Ministro da Agricultura 
Arlindo Cunha. 

AUMENTO 
DO SUBSÍDIO 
DE GASÓLEO 

Entretanto, o estabele-
cimento do subsídio de 
gasóleo para os agricul-
tores num mínimo de 42,5 
escudos por litro e a 
criação de uma linha de 
crédito agrícola foram 
defendidos pela Confe-
deração Nacional de Agri-
cultura (CNA). 
De acordo com um co-

municado da CNA, o sub-
sídio de gasóleo deve ser 
pago em Maio e actuali-
zado sempre que houver 
aumento de preços e a 
linha de crédito agrícola 
deve dispor de «plafonds» 
suficientes a uma taxa de 
juro de 10 por cento. 
Os dirigentes daquela 

organização reivindicam 
também o pagamento dos 

prémios à produção (azei-
te), de subsídios e ajudas 
atrasadas, bem como de 
indemnizações por intem-
péries e do gado com 
abate sanitário e de pre-
juízos de incêndios flo-
restais e da poluição in-
dustrial. 
A CNA considera igual-

mente necessário «travar 
a baixa dos preços dos 
produtos agro-pecuários 
e florestais que está a ve-
rificar-se» e proteger, «no 
máximo possível% o mer-
cado nacional da impor-
tação de produtos estran-
geiros, «fazendo aplicar 
sempre que necessário os 
mecanismos complemen-
tares de troca». 
0 saneamento finan-

ceiro das cooperativas em 
situação económica difí-
cil, o alargamento das 
indemnizações compen-
satórias, a defesa da lei 
dos baldios e adiferen-
ciação das ajudas para 
reestruturação e recon-
versão de culturas em 
função dos custos regio-
nais das operações são 
outros pontos defendidos 
também pela CNA. 
A CNA anunciou ainda 

que vai realizar um con-
gresso, o V Encontro das 
Organizações da Lavoura 
e dos Agricultores Por-
tugueses, no próximo dia 
24 de Fevereiro, em Lis-
boa. 

RESTAURANTE ABADIA, 
(JUNTO AO SANTUÁRIO) 

de HERDEIROS DE JOÃO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: — Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

— Cozido à Portuguesa 

— Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

— Casamentos 

— Baptizados 

— Aniversários 

—Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES 37139/37171 

Encerra à Terça-feira para descanso do pessoal 

SANTA MARIA DE BOURO (Junto ao Santuário de N.a S.a da Abadia)- 4720 AMARES f 

A REGIA0,.EM 15 AIAS  

CÂMARA DE VILA VERDE 
CRIA CENTRO DA JUVENTUDE 

O Executivo camarário de Vila Verde criou 
um Centro da Juventude naquela localidade. 

O Centro vai funcionar na Casa Municipal 
de Cultura e tem como objectivos informar e 
orientar os jovens. 

Apoiar os seus projectos e as associações 
dos mesmos jovens, intervir na sua consciencia-
lização e no seu estatuto e ainda participar no 
desenvolvimento local, são outros dos objectivos 
a atingir. 

Este Centro da Juventude terá, entre outros, 
os apoios da Cãmara Municipal de Vila Verde; 
Instituto da Juventude; Associações do Concelho; 
Instituto de Emprego e Formação Profissional e 
outras entidades concelhias e regionais. 

DESFILE DE CARNAVAL EM V. VERDE 
REUNIU MAIS DE TRÊS MIL ALUNOS 

Realizou-se em Vila Verde um Desfile de 
Carnaval, que contou com a participação de cerca 
de 3.100 alunos dos vários estabelecimentos de 
ensino do concelho. Destes estavam particu-
larmente representados a Escola Preparatória de 
Vila Verde, C+S de Prado, Secundária de Vila 
Verde, 30 Escolas do Ensino Primário, 4 Teles-
colas e 6 Jardins de Infância. 

O desfile percorreu as principais ruas de 
Vila Verde, durante todo o período da manhã, 
tendo atraído à sede do concelho muitos habi-
tantes das várias freguesias. 

Esta iniciativa contou com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vila Verde, mas foram o Pre-
sidente do Conselho Directivo da Escola Prepa-
ratória de Vila Verde, 2 professores do PIPSE 
(Coordenação Concelhia) e um Professor da Te-
lescola que organizaram esta manifestação car-
navalesca. 

A qualidade e o número de participantes 
aumentou— disseram os responsáveis, o que 
permite concluir que esta iniciativa deverá de 
futuro continuar. Os responsáveis pela organi-
zação sentiram-se satisfeitos, porque os objecti-
vos propostos conseguiram ser atingidos, espe-
rando, apenas, que nos próximos anos haja uma 
adesão de todos os estabelecimentos de ensino, 
tornando-se esta manifestação numa grande 
actividade de ãmbito e reunindo em volta de um 
projecto todos os estabelecimentos dos vários 
níveis de ensino. 

OCULISTA 

ESTABELECIMENTO 
COM 

TÉCNICO QUALIFICADO 
EM 

ÓPTICA OCULAR 

Rua do Souto, 23 
(Junto à Casa das Louças) 

Telefone 27703 

4700 BRAGA 
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CONFESSE QUE NÃO SABIA1IIIIIIIIIII '. 

Há muitas «pequenas coisas» que nós 
não sabemos e que podem ajudar-nos 
no dia a dia a reslver pequenos proble-
mas que constantemente se nos depa-
ram. Sempre que possível (e o espaço 
do jornal nos permitir...) aqui deixaremos 
alguns «bons conselhos domésticos», 
respigados daqui e dali, que poderão 
contribuir para resolvermos as pequenas 
dificuldades quotidianas. 

Nesta edição do jornal deixamo-lhes 
algumas. E se sabem de outras, escre-
vam-nos a falar delas... porque todos 
gostamos de saber o que não sabíamos 
ontem! Não é?... 

• Se esfregar as man-
chas dos objectos de co-
bre, com um pano embe-
bido em álcool desnatu-
rado, elas desaparecem 
facilmente. 

* As claras de ovos 
que não prestam para 
confecção dos alimentos, 
dão novo brilho aos teci-
dos encerados. Conser-
vam em bom estado os 
sapatos, bolsas, objectos 
de pele. Basta esfregaras 
peças com um pano limpo 
molhado nas claras e de-
pois enxaguar bem. 
As poltronas de couro 

também devem ser limpas 
da mesma maneira, sem 
que seja preciso porém 
passar um pano em se-
guida. 

* A limpeza das esco-
vas faz-se esfregando-as 
com um tecido forte, ou 
com farelos que eliminem 
todas as matérias gordu-
rosas que aderem aos pê-
los das escovas. 

* As manchas de 
transpiração, recentes, 
desaparecem esfregando 

com álcool, e se estiverem 
já secas empregue água 
misturada com amoníaco 
em que se conserva o te-
cido algum tempo. 

* Cuidado com as tra-
ças. Elas gostam de peles, 
penas, lãs e cabelos, mas 
não atacam os tecidos 
sintéticos corno o «nylon,>, 
o <orion,> e outros pro-
dutos de ordem vegetal 
como o algodão ou o li-
nho. 

* Para tirar as man-
chas de cera das velas nas 
alcatifas ponha em cima 
da cera um papel mata-
-borrão e passe por cima 
o ferro quente depois de 
alguns instantes a cera 
será completamente 
pelo mata-borrão. Se for 
necessário repita esta 
operação até que fique 
completamente limpa. 

* Para rejuvenesceras 
alcatifas espalhe uma boa 
quantidade de sal sobre a 
alcatifa. Espere uma hora 
antes de passar o aspira-
dor. Ficará surpreendida 
com os resultados. 

ESCAPCAR 
SILENCIOSOS E TUBOS DE ESCAPE o 

Informa a todos os Automobilistas que tem ao 
seu dispor a substituição rápida do escape de 

IMPORTAÇÃO.E NACIONAIS 

a preços vantajosos, assim como a 

OFERTA DA MONTAGEM 

ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHA 

SECÇÃO DE MONTAGENS: 

BRAGA—Rua damião de Góis, 32—Telef. 71764-75894 

GUIMARÃES— Urbanização da Quintã—Telef. 417642-511551 

PÓVOA DE VARZIM—Cova do Coelho—Telef. 682739 

MATA—(Fábrica e Montagem)—Urb., do Outeiro—Gemunde 

—Telef. 9410780-9487680 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

* Antes de limpar as 
alcatifas com espuma 
seca forre os pés dos 
móveis com sacos de 
plástico para evitar que se 
formem manchas de fer-
rugem na alcatifa húmida. 
Além disso evitará assim 
ter que mudar os móveis 
de um lado para o outro 
da casa. 

* Para reparar uma 
parte queimada, tire um 
pouco do plo do tapete da 
alcatifa com uma lâmina 
ou uma pinça. Dê-lhe a 
forma da parte queimada 
e coloque-a com uma 
cola bem forte no lugar 
que se queimou. Cubra 
com uma toalha de papel 
e ponha por cima um livro 
bem grosso. Isto fará com 
que a cola seque lenta-
mente; assim obterá muito 
bom resultado. 

• Se algum móvel pe-
sado achatou os pêlos do 
tapete ou a alcatifa, le-
vante-os com o ferro a 
vapor. 

Faça bastante vapor e 
segure o ferro por cima 
da parte afectada. Não 
encoste o ferro ao tapete. 
Depois escove com força. 

* Os estofos de couro 
devem limpar-se com um 
pano húmido e sabão. 

Para evitar que o couro 
rache, encere-o regular-
mente com creme feito 
com uma parte de vinagre 
e duas de óleo de linhaça. 

• Para tirara ferrugem 
dos móveis de metal deve 
esfregá-los bem com 
aguarrás. 

• Ou misturando meia 
chávena de detergente 
suave com duas chávenas 
de água a ferver. Deixe 
arrefecer até que se forme 

uma geleia e depois bata 
para obter uma espuma 
consistente. 

• Para tirar partilha 
elástica do cabelo ponha 
creme de limpeza para a 
cara, no cabelo. Esfre-
gue-o várias vezes de 
cima para baixo com uma 
toalha seca. 

• Ou então, aplique 
manteiga de amendoim. 
Massaje o lugar onde a 
pastilha e;astica está co-
lada com a manteiga de 
amendoim até que a pas-
tilha se desprenda. Tire-a 
com um guardanapo de 
papel. 

• A tábua de picar deve 
ser limpa com limão, para 
evitar que cheire a cebola, 
alho ou peixe. 

• Ou então faça uma 
pasta de bicarbonato de 
sódio e água e aplique-a 
generosamente na tábua. 
Enxugue em seguida. 

• Nunca deve untar os 
estofos de vinilo porque 
endureceria. Se isto acon-
tecesse era impossível 
voltar a amaciá-los. Para 
os limpar ponha borato de 
sódio ou vinagre num 
pano áspero e húmido. 
Depois lave com deter-
gente para a loiça muito 
suave. 

• Para tirar manchas 
de sangue dos estofos 
deve cobrir imediata-
mente a mancha com 
uma pasta feita com mai-
zena e água fria. Esfregue 
com suavidade e ponha o 
estofo a secar ao sol. O 
sol fará com que a mai-
zena absorva o sangue. 
Escove. Se a mancha não 
tiver desaparecido total-
mente volte a insistir. 

• Para tirar manchas 
de gordura e de óleo po-
nha sal em cima da nó-
doa. O sal absorve a gor-
dura e evita que manche. 
Ou então polvilhe a man-
cha fresca com pó de 
talco ou maizena. Esfre-
gue bem e espere que a 
nódoa seja absorvida. 
Escove e depois passe um 
pano húmido. 

* Para tiraras manchas 
de óleo do cimento, mo-
lhe-as com aguarrás; dei-
xe actuar durante 30 mi-
nutos. Depois esfregue-as 
com uma escova dura e 
continue a pôr-lhe aguar-
rás. Quando acabar de 
esfregar tire a gordura 
com folhas de jornal. Es-
pere que o cimento seque. 
Depois lave com uma so-
lução de uma colher de 
detergente para a roupa, 
uma chávena de lixívia e 
quatro litros de água fria. 
Repita até as nódoas de-
saparecerem. 

• Ou então ponha vá-
rias folhas de papei de 
jornal em cima de uma 
superfície onte tenha 
caído muito óleo. 

Molhe os jornais com 
bastante água e espre-
ma-os com força contra 
o chão. Espere que esteja 

bem seco e tire os jornais, 
as manchas de óleo terão 
desaparecido. 
Ou então cobrir as 

manchas de óleo com 
areia ou com serradura. 
Ambas absorvem o óleo 
e depois poderá viver. 

o Para clarear os 
utensílios que eram bran-
cos e amareleceram uti' 
lize a seguinte mistura: 
meia chávena de bran-' 
queador e um quarto de 
chávena de bicarbonato 
de sódio e quatro cháve-
nas de água morna. 

Aplique com uma es-
ponja e deixe secar du-
rante 10 minutos. Depois 
lave e enxugue o utensílio 
Seque-o bem, verá que 
fica claro e brilhante. 

• Para limpezas rápi j 
das utilize uma mistura de 
água e amoníaco em pari 
tes iguais. 
Ou então experimente 

água-gaseificada. Limpa 
e dá brilho ao mesmo 
tempo. 1 

• As manchas de chá 
e café dos copos, cháve-
nas, pratos e outros reci-
pientes de plástico tiram 

o -se com bicarbonato de 
sódio. 

FÁBRICA 
DE FATOS 
CASACOS 
CALÇAS 

d¢ alta categoria! 

À venda nos bons estabelecimentos 
PONTE DOS FALCÔES 

MÁXIMINOS-=- 4700 BRAGA 

TELEFONE 71210 
TELEX 32288 FACHO 

 1 
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Nacional da Ill Divisão 

EQUIPA DO AMARES VENCE EM CAMINHA 
Depois de ter vencido 

em casa por 1-0 o Vieira, 
a equipa do Amares foi no 
último fim de semana ar-
recadar uma precisoa e 
merecida vitória ao 
campo do A. de Caminha, 
vencendo por 1-0. 

Tratou-se de mais um 
encontro a contar para a 
Série A do Campeonato 
Nacional da III Divisão, 
ocupando agora o Ama-
res a 10.° posição na ta-
bela classificativa em 

igualdade de pontos (21) 
com as equipas do Vila 
Pouca e do Vianense. 
O líder da prova é o 

Neves, que ao vencer o 
Maximinense «fugiu» ao 
seu mais directo perse-
guidor, o Arsenal de 
Braga, que não foi além 
de um empate a zero no 
jogo que disputou em 
Vieira do Minho contra a 
turma local. 
Da última jornada à al-

tura da composição deste 

jornal aqui deixamos os 
resultados e a respectiva 
classificação. 

Resultados da última 
ronda: 

Vianense-P. da Barca   1-0 
A. Caminha-Amares   0-1 
Vieira-A. Braga   0-0 
Taipas-P. Salgadas  2-0 
Mondinense-V. Pouca  2-1 
Monção-Maria Fonte   0-1 
Maximinense-Neves   0-1 
Ronfe-M. Cavaleiros   0-2 
Valdevez-Santa Maria  2-0 

CLASSIFICAÇAO 
Neves  32 
Maria da Fonte 31 

25 
Pedras Salgadas 24 
Valdevez 24 
Monção  23 
Santa Maria 23 
C. Taipas 23 
Vila Pouca 21 
Amares 21 
Vianense 21 
M. Cavaleiros  20 
Ponte da Barca  15 
Konfe 14 
Maximinense  14 
A. Caminha  9 
Mondinense   8 

Vieira 

Associação de Futebol de Braga — 1 Divisão (Série B) 

TERRAS DE BOURO EMPATA EM CASA 
0 Terras de Bouro arre-
cadou mais um ponto ao 
empatar, no seu terreno, 
com a turma de Antime 
pelo folgado resultado de 
3-3. 
Após esta última jor-

nada, o Terras de Bouro 
encontra-se na 12." posi-
ção, em igualdade de 
pontos com o Lomarense. 
A tabela classificativa 

desta Série (B) do Distrital 
da 1 Divisão continua a ter 
como comandante iso-
lado o Vilaverdense. 
Os resultados da última 

ronda, a classificação até 
ao momento da impres-
são deste jornal e o re-
sumo dos três últimos 
jogos disputados pelo 
terras de Bouro aqui fi-
cam, não só para infor-
mação dos nossos leito-
res residentes no país, 
mas também dos muitos 
emigrantes terrabouren-
ses que por esse mundo 
fora desejam saber «a 
quantas anda ,> o clube da 
sua terra. 

RESULTADOS 

(18.' Jornada) 

V. Gama-Cabeceirense  0-1 
Lomarense-Oliveirense  2-2 
Vilaverdense-Serzedelo  1-0 
S. Romão-Adaúfe  1-1 
Selho-Esporões  1-1 
Torcatense-Alegrienses  2-1 
T. Bouro-Antime  3-3 
Arco Baúlhe-Maikes  2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Vilaverdense _.. 30 
Adaúfe  _ 25 
Oliveirense    24 
Serzedelo  22 
S. Romão  22 
Cabeceirense  20 
Arco de Baúlhe  20 
Alegrienses  18 
Esporões  18 
Maikes de Fraião  17 
Antime  14 
Lomarense  13 
Terras de Bouro  13 
Vasco da Gama  12 
Torcatense  12 
Selho  8 

Terras de Bouro, 2 
Maikes de Fralão, 0 

Jogo no Campo Muni-
cipal de Terras de Bouro. 
Assistência regular. Arbi-
tro: Duarte Barros. 

Terras de Bouro: Nuno, 
Domingos I, Bento, Frei-

tas e Domingos II; Vítor, 
Rui, José Carlos e Cunha; 
Jerónimo e Quim Cracel. 

Maikes: José Carlos I, 
Paulo, Ferreira, barroso e 
pereira; Rui Cunha, Mu-
cha, manso e Oliveira; 
José Carlos II e Manuel 
Pereira. 

Substituições: No T. de 
Bouro aos 70 minutos 
saiu Cunha e entrou Car-
los Manuel e aos 87 saiu 
Quim Cracel e entrou Gil 
Mendes nos Maikes aos 
63 minutos saiu Oliveira 
e entrou Gil. 

Disciplina: No T. de 
Bouro cartões amarelos 
para Cunha, Jerónimo e 
Domingos 11; nos Maikes 
cartões amarelos para 
Pereira, Manso, Manuel 
Pereira e José Ferreira. 
Cartão vemelho para 
Manso aos 25 minutos. 

Marcadores: 1-0, aos 55 
minutos por Domingos 11; 
2-0, aos 75 minutos por 
Jerónimo. 

Repetindo o resultado 
da 1.a volta, o T. de Bouro 
começou da melhor 
forma a 2.8 volta, com uma 
vitória preciosa e morali-
zadora perante os Maikes 
de Fraião. Além da vitória 
importa desde já realçar 
a excelente exibição so-
bretudo da primeira parte, 
o que deixa antever um 
futuro mais risonho para 
a formação de Terras de 
Bouro. 

Assumindo já uma 
postura diferente em 
campo, mais ofensiva, 
mais concentrada, mais 
dominadora, o Terras de 
Bouro, desde o início, 
tomou a iniciativa do jogo, 
remetendo o adversário 
para a sua defensiva. A 
equipa de Fraião, a este 
jogo rápido e ofensivo do 
T. de Bouro, contrapôs 
alguma dureza, violência 
mesmo, o que lhe valeu 
uma expulsão aos 25 mi-
nutos, já por acumulação 
de amarelos. De qualquer 
modo, na primeira parte, 
o Terras de Bouro não 
conseguiu chegar ao 
golo, apesar de dispor de 

algumas oportunidades 
para o fazer. 

Camilo Costa, o,actual técnico 
do G. D. Terras de Bouro 

A segunda parte foi 
bastante diferente da 
primeira. O Terras de 
Bouro recomeçou a par-
tida jogando da mesma 
forma e o golo acabou 
por aparecer logo aos 10 
minutos numa excelente 
jogada de Domingos II 
que também concretizou. 
Contudo, a partir daqui, 
assistiu-se a uma partida 
quezilenta, com muitas 
faltas e constantes pi-
cardias entre os jogado-
res, provocadas sobre-
tudo pelos jogadores dos 
Maikes, que fizeram tudo 
neste jogo menos jogar 
futebol. Os quatro ama-
relos e um vermelho, além 
dos que ficaram por 
mostrar, atestam isso 
mesmo. Mesmo assim, e 
de uma forma normal, o 
Terras de Bouro conse-
guiu chegar aos 2-0 atra-
vés de Jerónimo que de-
pois de se isolar, rematou 
fora do alcance do guar-
da-redes contrário. 
Em conclusão, realça-

remos novamente as boas 
indicações da equipa de 
Terras de Bouro e o jogo 
duro e com futebol de 
«pontapé para a frente» da 
equipa dos Maikes, im-
pressão que, aliás, nos 
tinha já ficado da primeira 
volta. 

Arbitragem regular. 

Arco de Baúlhe, 2 
Terras de Bouro, 1 

Jogo no Arco de Baú-
lhe. Arbitro: José Oliveira. 

Arco de Baúlhe: 
Adriano, Chico, Rui, 
Duarte e Costa; Vítor Ze-
zito, Chalana e Zeca; 
Paulo e Bernardino 
(Augusto, aos 89 minu-
tos). 

Terras de Bouro: Nuno, 
Domingos I, Bento (Car-
los Manuel, aos 45m), 
Freitas e Domingos li, (Gil 
Mendes, aos 84m), Rui, 
Silvestre, José Carlos e 
Cunha; Jerónimo e Quim 
Cracel. 

Disciplina: Cartão 
amarelo a Jerónimo do 
Terras de Bouro. 

Marcadores: 1-0, aos 30 
minutos por Chalana; 2-0, 
aos 35 minutos por Paulo; 
2-1, aos 8ó minutos por 
Freitas. 
Com, a equipa-tipo a 

aproximar-se do ideal, 
depois de debeladas as 
inúmeras lesões que tem 
fustigado o plantei (ape-
nas o central Brandão 
continua lesionado), o 
Terras de Bouro realizou 
um bom jogo e não me-
recia ter saído derrotado 
nesta deslocação a Arco 
de Baúlhe. Mas uma de-
satenção monumental do 
guarda-redes no 1.° golo 
e uma fífia colectiva da 
defesa no 2.° golo— tudo 
no espaço de 5 minutos— 
comprometeram o resul-
tado deste jogo, jogado 
em ritmo gradável. 

Apesar de só a 10 mi-
nutos do final ter conse-
guido o seu golo, numa 
iniciativa individual de 
Freitas, o Terras de Bouro 
já tinha disposto de al-
gumas oportunidades 
para o fazer, e mesmo 
depois desse golo poderia 
ter empatado. 
Como os jogadores do 

Terras de Bouro reco-
nhecem, os adversários 
aproveitam todas as suas 
ofertas, enquanto a eles 
ninguém lhes oferece 
nada. É claro que isto tem 
algo de verdade, mas 
também é verdade que 
aquela defesa e guarda-
-redes falham demasiadas 
vezes. Foi o que aconte-
ceu mais uma vez. 

Arbitragem razoável. 

111 DIVISÃO DISTRITAL 

Figueiredo soma e segue 
A equipa de Figueiredo, que disputa o Campeonato 

da Associação de Futebol de Braga ( III Divisão— Série 
C) soma e segue, depois de nos dois últimos jogos ter 
vencido o Lanhas por 0-4 e o Patrimonense por 2-0. 

Na tabela classificativa, o Figueiredo ocupa isolado 
a terceira posição, atrás do Pico de Regalados e do Arcos. 

Os resultados completos da última jornada foram os 
seguintes: Esate-Sobreposta, 0-0; Pico de Regalados-Sete 
Fontes, 5-0; Arcos-Peões, 0-0; Figueiredo-Patrimonense, 
2-0; Aguias-Lanhas, 2-3; Santa Tecla-Leões, 2-1; Espi-
nho-Briteiros, 0-6. 

Actualmente a classificação está assim ordenada: 
Pico de Regalados, 31 pontos; Arcos, 27; Figueiredo, 26; 
Santa Tecla, 24; Este, 22; Sobreposta, 20; Patrimonense, 
18; Briteiros, 14; Lanhas, 13: Águias, 13; Sete Fontes, 12: 
Leões, 10; Espinho, 5 pontos. 

NACIONAL DA 1 DIVISÃO 

Benfica e Porto no comando 
A participação da Selecção Portuguesa na fase de 

qualificação para o Europeu interrompeu o Campeonato 
Nacional da 1 Divisão no último fim de semana, tendo a 
Selecção das Quinas vencido Malta por 1-0. 

Dada a interrupção, aqui deixamos os resultados da 
23.1 jornada (disputada já depois da saída do nosso último 
número)— ronda em que o Benfica alcançou o Porto na 
tabela classificativa. 

Resultados: Farense-Gil Vicente, 2-0; Beira Mar-
-Guimarães, 1-0; Marítimo-Penafiel, 1-0; Benfica-Sal-
gueiros, 4-0; Sporting-Boavista, 2-1; F. C. Porto-Bele-
nenses, 0-0; Tirsense-Amadora, 1-1: Chaves-União da 
Madeira, 2-1: Braga-Nacional, 6-2; Famalicão-Setúbal, 0-0. 

Próxima jornada (a disputar em 24 de Fevereiro): 
Guimarães-Gil Vicente, Penafiel-Beira Mar, Salgueiros-
-Marítimo, Boavista-Benfica, Belenenses-Sporting, 
Amadora-F. C. Porto, União da Madeira-Tirsense, Nacional-
-Chaves, Setúbal-Braga, Famalicão-Farense. 

Classificação actual do Campeonato 

Benfica   23 18 4 1 50-13 40 
F. C. Porto   23 18 4 1 43-12 40 
Sporting   23 16 3 4 40-15 35 
Boavista   23 11 6 6 33-24 28 
Beira Mar   23 8 8 7 26-24 24 
U. Madeira   23 5 11 7 20-27 21 
Salgueiros   23 8 5 10 21-35 21 
Famalicão  23 7 7 9 18-22 21 
Guimarães  23 6 8 9 17-21 20 
Gil Vicente  23 6 8 9 19-26 20 
Tirsense   23 5 10 8 22-26 20 
Setúbal   23 6 8 9 26-27 20 
Marítimo   23 8 4 11 22-28 20 
Penafiel   23 7 6 10 21-33 20 
Farense  23 8 4 11 22-27 19 
E. Amadora   23 5 9 9 22-27 19 
Nacional   23 5 9 9 21-33 19 
Chaves 
Braga 
Belenenses 

  23 4 10 9 24-31 18 
  23 6 6 11 23-30 18 
  23 5 6 12 16-25 16 

PALAVRAS CRUZADAS Ì-

Problema de J. FERRAZ MOTTA 
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2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

HORIZONTAIS: 1—Estado de um pais que não se 
encontra em guerra; fruto da aboborela. 2—Adora; rés; õsmio 
(s.q.). 3— Chefe etíope; sagrada. 4— Abrev. de doutor; Indo-
lente. 5—Vaso para água; cólera. 6-1- Abundante; telefonia. 
7—Medida de superfície; fio ou fios que se tiram da folha da 
piteira. 8— Azedo; nota de música. 9—Levara reboque; Astro 
central, luminoso, do nosso sistema planetário. 10— Dois, 
em numeração romana; Irmã; panela. 11— Residiria; o mesmo 
que maior. 

VERTICAIS: 1—Pequeno pássaro conirrostro, multo 
espalhado em todos os países; Irmão de Abel (Bíblia). 
2— Sentir amor por alguém; rio de França; Irmão do pai. 
3—Voz Imitativa de pancada; de pequeno comprimento. 
4— Ignorante; mulher que amamenta criança alheia. 
5—Atmosfera; espécie de capa, sem mangas; lavrar. 6— Bário 
(s.q.); poeira; abrev. de página; níquel (s. q.). 7— Dificuldade 
(fig.); gracejar; vogais da palavra «sala ,,. 8—Jibóia; barco de 
recreio. 9—Lãmina de aço que dá movimento ás rodas dos 
relógios; ruído. 10— Grande porção; nesse lugar; chão. 
11—Ansas; obstruir. 
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ÚLTIMA PA GINA  

ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO 
DO PARQUE DA PENEDAffiGERES 

urna proposta do presidente da Região de Turismo do Alto Minho 

A Região de Turismo 
do Alto Minho, na qual 
está integrado o concelho 
de Terras de Bouro, está 
apostada no arranque 
definitivo da consagra-
ção turística do Gerês 
—objectivo que poderá 
ser alcançado se se con-
cretizar a criação de uma 
Associação de Desenvol-
vimento Regional do 
Parque Nacional da Pe-
neda-Gerês. 
A criação desta Asso-

ciação foi proposta pelo 
presidente daquela Re-
gião de Turismo, Dr. 
Francisco Sampaio, aos 
presidentes dos vários 
municípios da Região 
durante a cerimónia de 
encerramento das «Jor-
nadas de Desenvolvi-
mento do Alto Minho», 
que decorreram esta se-
mana em Viana do Cas-
telo. 

Francisco Sampaio re-
velou que o Serviço Na-
cional de Parques e Con-
servação da Natureza está 
de acordo com a proposta 
apresentada e se dispo-
nibilizou já para participar. 
na Associação. 

«Torna-se particular-
mente relevante reforçar 
as condições existentes, 
partindo-se para uma 
acção global, único modo 
de garantir um fasea-
mento concertado que 
torne o Parque Nacional 
um factor de desenvol-
vimento regional», con-
siderou o dirigente turís-
tico. 

Francisco Sampaio 
lembrou a criação, em 
1989, de duas regiões 
específicas de aprovei-
tamento turístico, nas 
zonas fronteiriças dos 
Parques Peneda/Gerês e 
Montesinho, tendo erre 
vista o reforço da oferta 
turística naquelas áreas, 
detentoras de elevado va-
lor patrimonial, quer cul-
tural, quer natural, mas 

1 

que, referiu, não foi san-
cionada pelo Conselho de 
Ministros. 
Com a criação da As-

sociação de Desenvolvi-
mento para a Peneda-
-Gerês pretende-se reunir 
num mesmo organismo 
todas as autarquias que, 
de uma forma ou outra 
estão ligadas ao PNPG, 
casos de Melgaço, Terras 
de Bouro, Arcos de Val-
devez, Ponte da Barca, 
Montalegre, Amares e 
Vieira do Minho, a quem 
já foram dirigidos ofícios 
sobre a matéria` 
Segundo Francisco 

Sampaio, «a abordagem 
de uma realidade tão 
complexa e tão impor-
tante como o Parque não 
é tarefa fácil, sobretudo, 
porque pressupõe uma 
capacidade real de inter-
venção que caso não 
exista tomará necessa-
riamente os esforços que 
venham a ser desenvol-
vidos. 

Esta preocupação é 
justificada por aquele 
responsável, tendo em 

conta a consagração no 
Plano Nacional de Tu-
rismo, da criação de uma 
«Região Específica de 
Aproveitamento Turís-
tico», iniciativa que aca-
bou por não passar no 
Governo. 

O referido Plano con-
sagrava a ideia de que 
aquela região poderia re-
forçar a oferta turística do 
Alto Minho, principal-
mente na área de uma das 
suas principais potencia-
lidades, ou seja, a área do 
património cultural e na-
tural, fauna e flora, dos 
seus valores etnográficos, 
folclore, artesanato, atra-
vés da modalidade do tu-
rismo de habitação, onde 
já existe a oferta de cen-
tenas de camas. 

No entanto, o projecto 
acabou por cair por terra 
e é o próprio presidente 
da Região de Turismo do 
Alto Minho a reconhecê-
-lo ao afirmar que «a triste 
realidade dos factos, diz-
-nos que não valeram até 
hoje todas as reclamações 

feitas pela RTAM para 
que, através do Conselho 
de Ministros, fosse san-
cionada de uma «REAT 
—Região Específica de 
Aproveitamento Turís-
tico». 

Esta situação não, im-
pediu, no entanto, os 
responsáveis turísticos da 
zona de trabalharem no 
seu objectivo inicial, tra-
balho que se traduz, 
agora, num consenso 
generalizado sobre os 
objectivos e os meca-
nismos de diálogo ne-
cessários para determinar 
um outro tipo de inter-
venção». 

É na base deste prin-
cípio, que Francisco 
Sampaio defende a ne-
cessidade «de reforçaras 
condições de investi-
mento actualmente exis-
tentes, partindo-se para 
uma acção global de 
modo a garantir um fa-
seamento concertado que 
torne o Parque Nacional 
um factor de desenvol-
vimento regional». 

A PAZ BASEIA-SE NA JUSTIÇA 

A realizar em Abril próximo 

«JORNADAS NATUREMURISMV`^ 
VAO INCIDIR SOBRE 0 PARQUE 

Na mesma ocasião em que defendeu a 
criação de uma Associação de Desenvolvimento 
para a Peneda-Gerês, o presidente da Região de 
Turismo do Alto Minho anunciou também que 
as terceiras «Jornadas Natureza/Turismo», a 
realizar em Viana do Castelo de 25 a 27 de Abril, 
teriam como tema principal o Parque Nacional 
da Peneda-Gerês. 

0 programa destas Jornada, patrocinada 
pelo Serviço Nacional de Parques e pelas Secre-
tarias de Estado do Turismo e Ambiente, inclui a 
realização de visitas às Termas do Gerês e Fron-
teira da Portela do Homem, sendo paralelamente 
editado um desdobrável turístico do concelho 
de Terras de Bouro. 

Durante o período de debates será ainda 
integrada a cerimónia de inauguração do Posto 
de Turismo do Gerês. 

Ao longo destas terceiras «Jornadas Natu-
reza/Turismo» serão debatidos temas como «o 
uso das áreas protegidas: infraestruturas, equi-
pamento, população, residentes e turismo»; «o 
património natural como produto turístico e a 
sua vulnerabilidade (a fragilidade dos ecossite-
mas); «as áreas de recreio e a sua utilização turís-
tica»; a fronteira de Portela do Homem e o «alar-
gamento do PNPG, aos municípios transfrontei-
riços da Galiza». 

A FECHAR 

Sucedem-se por vários países manifestações a 
favor da paz. 

Que a paz é um bem inestimável e se torna 
necessária, suponho que ninguém tem dúvidas. Com 
ela tudo se pode ganhar e com a guerra tudo se 
pode perder. Já o P. António Vieira chamava à guerra 
um monstro que tudo devora. 

Não deixo, porém, de denunciar o olhar vesgo 
de certos pacifistas, que só conseguem ver para um 
lado e acusar uma das partes. Certos pacifistas para 
quem os ocidentais são os maus e os outros são os 
bons. 

Não sei se já repararam que os que agora vêm 
à rua gritar a favor da paz têm estado muito caladi-
nhos em relação ao que se vem passando nos países 

bálticos da Letónia, Estónia e Lituãnia. Também 
ninguém os viu quando Saddam Hussein invadiu o 
Kuwait. 

Será que Saddam Hussein não violou os direitos 
humanos, não invadiu um vizinho, não levou a guerra 
a uma nação árabe? Será que nos Países Bálticos 
não têm sido mortas pessoas e não têm sido violados 
os direitos dos cidadãos? Por que é que em relação 
a isso se calaram e se calam? Por que é que clamam 
a favor de uns homens que sofrem e se não mani-
festam quando sofrem outros? Por que é que usam 
dois pesos e duas medidas? Por que é que não de-
nunciam todos os atropelos à Lei e à Justiça? 

Há que lutar pela paz. Há que fazer tudo para 
que regresse à comunidade internacional e às 

comunidades nacionais. Não nos esqueçamos, po-
rém, de que a paz se deve basear na justiça e não na 
força das armas, na verdade e não na mentira, no 
respeito pelos legítimos direitos da pessoa e não no 
desprezo ou na opressão do semelhante. 

Sempre que alguém, seja quem for e onde for, 
vê violados os seus direitos ou é desrespeitado na 
sua dignidade, aí não há paz, seja quem for o violador 
ou o agressor. É bom que disto se tome consciência. 
Que a paz resulte de um comportamento de todos e 
não seja, apenas, uma exigência que se faz a alguns. 
Que se denunciem todos os atropelos e não se po-
nham somente a nu as feridas para que convém 
chamar a atenção. Os mísseis destroem e matam 
em qualquer parte do mundo. Ou será que os de 
uns são armas mortíferas e os de outros espalham 
bombons e rebuçados? Que se veja quem fabricou, 
quem utiliza e para quê os mísseis Scud e quem 
fabricou, quem utiliza e para quê os mísseis Patriot. 

SILVA ARAÚJO 
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